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O mercado pediu nor. nus,m,o, Por isso estamos Idccann. o B270F.
o rpnrrciro chas ruara on,DLJ- vom, com motor dianteiro. E se e Volvo

JO sabe. trv dum soquranco. mans robustez, mnr-up, necessidade
do manLitencâo o w.ds qualidade Venha conferir o B270F e

conhecer as soluções de financiamentos que a Volvo Financial
Services - o banco com garantia de fábrica - oferece.
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II EDITORIAL

Aprovação da lei
da mobilidade corre risco

Após quatro anos de tramitação e amplo apoio dos parlamentares, o Projeto

de Lei da Mobilidade Urbana estava prestes a ser votado em junho passado na

última das comissões do Senado, para seguir à sanção presidencial, mas eis que

surge um inesperado obstáculo à sua aprovação. Em nota técnica, a Subchefia de

Assuntos Parlamentares da Presidência da República questionou diversos pontos

do texto do projeto e recomendou mudanças significativas, com base em parecer

da Coordenação Geral de Infraestrutura Urbana e Recursos Naturais, do Ministério

da Fazenda. Ou seja, se a recomendação de mudanças no texto for acatada pela

Comissão de Serviços de Infraestrutura, responsável pela análise final do texto, o

projeto de lei deverá retornar à Câmara e todo o trabalho terá de ser reiniciado.

É verdade que toda legislação deve ser analisada nos seus mínimos detalhes

antes da aprovação. Ocorre que, no caso do Projeto da Lei da Mobilidade Urbana,

a demora na sua tramitação só agrava os problemas de transporte urbano que se

acumularam ao longo dos anos com o aumento da frota de veículos e da população.

A nova lei da mobilidade será um importante passo para tentar sanar os problemas

e melhorar as condições do transporte público coletivo nas cidades. Também criará

um ambiente favorável para o transporte público em todo o país e possibilitará a

aplicação de recursos financeiros no setor.

A Frente Nacional de Prefeitos defende a manutenção do projeto como está e

vai agir para eliminar as dificuldades advindas do questionamento e conseguir a

aprovação da nova lei já nos próximos meses. É o que a população também espera.
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Conforto, Securança e

Há mais de 120 anos inovando.

Excelência em Confiança,
Segurança e Serviços.

Novos faróis com
Drivinq Light em LED.
NOVd iluminação interna
e externa em LED.
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Consagrada no mercado de ônibus pesados com motores traseiros

e centrais, empresa acrescenta mais um produto no seu portfólio

e passa a competir no segmento de semipesados com o modelo B270F

•SONIA MORAES
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ce se- pesai-jos, atualmente dominado

Hera ralercedes-Beez e a inier,b,1 cora a marca

0(100. "Que-emos estar entre os dois

princrpais torpecei-les bi-asileiros e sal-ame-

recaups',. Asse Hokah Karlssoro presidente e

COO da volvo Bes COrpOrãt-011, Ha aprese--

ALHO OO) novo chassi a imprensa orasireria

na cidade de São Pauli°.

Dthonte os 30 anos de atividades no Bra-

sil a Volvo manteve a suo marca consagra-

da -g segmento cre ónibus pesados articu-

lados e lararticulados, com motores traserms

e centrais, modelos g,e carregam mais tec-

nologia., custam mais e tOm vendas anbais

de 0.000 ar-idades, Ao investir nos sem,-

pesados, c-1,re sao mais baratos e tem CUSIO

Chassi Volvo 8270F



menor ce mai-lutei-10o, a empresa amplia o
seu podei de disputa no mercado de Ónibus
e passa a competir em um segmento ge vo-
Lume maior, com 12 mil unidades ao ano.
Se somarmos os dois mercados teremos
16 mi! VeICJIOS por ano, volume quatro ve-
zes maior ao que atendemos atualmente",
comgara Luis Carlos Pimenta, presidente da
Volvo Bus Latin America.

Para Pimenta, o novo onibus com mo-
tor diantepo chega ao Brasil no momento
certo. "Principalmente agora que o Pais se
prepara para os grandes eventos da Copa
do Mundo e Jogos Olimpicos e ac'edito
que este veiculo vai atender à demanda
das cidades-sede."

PRODUÇÃO — O novo chassi B27011 co-
meça a ser produzido exclusivamente na

fábrica de Curitiba (PR) em setembro — na

Suecia a empresa não faz este tipo de vei-

culo. Para isso, a montadora vA investir
RS 10 milhões. O valor não muito elevado

se justifica pelo fato de utilizar a mesma

plataforma do caminhão semigesado VM

— veículo ja consagrado na America Lati-

na —, o que dispensará grandes mudanças

na linha de montagem. Além do mercado

brasileiro, o novo ónibus atendera tairioérn

aos países da America Latina.

A estimativa da Volvo, informa Pimenta,
é de produzir 860 ónibus 62705 neste ano

e elevar o volume para 1,600 unidaces em

2012, chegando a 3.000 unidades em 2013.

"Já temos pedidos firmes para estes veícu-

los", diz o presidente da Volvo Bus. Antes

de os novos modelos saírem da linha de

montagem a Volvo A registra a pre-venda

de mais de 200 unidades. Segundo Gilcarlo

Prosdocimo, engenheiro de vendas da Volvo

Bus Brasi , a empresa já tem veiculos rodan-

do em testes em algumas cidades brasilei-

ras. Dois em Belo Horizonte, com carroçe-
ria da Mascarello e Caio, um em Campinas

(SP), encarroçado pela Reobus, e dois em

Curitiba, com carroçeria Caio e MarC0p010.

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS — O di-

ferencial do novo onibus, segundo o enge-
nheiro, esta no seu deso, 400 quilos me-
dos que os modelos similares, o Mais leve

Luís Carlos Pimenta: novo ônibus com motor
dianteiro chega ao Brasil no momento certo

Hakan Karlsson: "Queremos estar entre os
dois principais fabricantes do Brasil"

da categoria, além do tanque de combustí-

vel com capacidade para 300 lit-os. O mo-

gelo vem equipado com motor [illiVrisi1 In -

ternational de 7.0 litros, seis cilindros, comi

injeção common rail e 260 cavalos de po-

téncia, Pimenta explica que o fato de mo-

tor ainda se J Euro 3 deve-se à pré-compra

que já está ocorrendo. 'O veículo tombem

vai atender o Peru e a Colômbia, que são

mercados fortes paro a Volvo e !ainda não

tem oefinido um programa para a atualiza-
ção da lei de emissões", comenta Pimenta.

Gilcarlo Prosdocimo, o engenheiro de
vendas da Volvo Bus explica que no projeto
clo novo ónibus se priorizaram as necessida-
des específicas do transporte de passagei-
ros, garantindo atenção especial aos itens

de conforto, segurança e cuidado ambien-
tal, já que um grande volume deste veicu-

lo será destinado para operações urbanas.

"Suspensão com molas parapolicas nos ei-

xos traseiros e dianteiro é uma exclusividade
ca marca neste segmento e assegura mais
conforto aos passageiros, mais estabilida-
ce, menor nivel de ruído e menos manuten-
ção", diz Prosdocimo.
Segundo o engenheiro, o projeto c:o

chassi, com estrutura de longanna e tra-
vessas em escala, foi desenvolvido para fa-
cilitar o trabalho dos encarroçadores. Na

TECHNIBUS -96 9
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MAN antecipa lançamento
da Linha Volksbus Euro 5
Pela primeira vez na América do Sul, produtos Volkswagen recebem

motores MAN, que passam a ser montados no Brasil em parceria com

a MWM International

A MAN Latin America, vice-líder em ven-

das de chassis de onibus no Brasil com mais

de 30% do mercado, antecipa o lançamento

da linha Volkbus 2012 que serão destaque na

Transpubrlico, feira nacional de ônibus que se

realizará em São Pavio em agosto.

É a primeira vez que na America co Sur

ônibus cra marca Voikswacren são equi-

pados com motor MAN„ ia em morma-

gem no País. São os primeiros Ónibus da

marca Volkswagen a contar com motores

Euro 5. Novos motores Curnmins comple-

mentam a oferta da tecnologia Euro 5 aos

12 TECHN[BUS - 96

consumidores, para atender à entrada em

vigor em janeiro de 2012 da -ova fase do

Programa de Controle da Poruiçao do Ar

por Veículos Automotores, o Proconve P7.

'Para atendermos a legislação, bastaria tra-

balharmos apenas na mudança de motores da

linga Volkspus. Fomos além, e desenvolvemos

,ma linha totalmente renovada, com urna se-

rie de evolucoes tecnológicas que agregam

ainda mais valor a linha Volksbus0 diz. Rober-

to Cortes, presidente da L.LAR Latin America.

Seguro° a montacora, semprie pensan-

do na melhor solução para cada tipo de

aplicação, no mimorribus ao ónibus rodovi-

ário e articulado, foram preservacras as ca-

racterísticas principais da marca Voikswagen

Caminhões e Ônibus: robustez, confiaOlida-

de e baixo custo oberacional. Os novos chas-

sis Volksbus estarão à venda a partir cre janei-

ro de 2012. A fabricante amincioa Lambem

em julho que venceu licitação para fornecer

2.940 olibus ao programa feceral Caminho

da Escola nos proximos meses, assegurando

os maiores lotes pela tKCEHO ano consecuti-

vo. De 2009 até agora, a MAR irá entregou

5.600 ónibus escolares em todo o pais.



A tecnologia MAN, a ser apresentada na

Transpublicc, tem Liira ionga tradição de su-

cesso na Europa, orce os chassis de ónibus

aa marca são sinonimo de eficiencia e confia-

bilídade, informa a empresa.

Agora p-esentes nos dois laoos do ocea-

no Atlantico, os motores MAN atendem aos

mais exígentes consumidores: os frotistas e

Jsuanos dos ónibus UrOal'OS e de fretamento

que utilizam essa forma de transporte a ca-

minho do trabalho e do lazer.

TECNOLOGIAS SCR E EGR — Para cumprir

as rigidas exígencias do Proconve P7 (Euro

5), o 'oco é no desenvolvimento de sistemas
cie tratamento dos gases de escape. Esses

sistemas permitem reduzir significativamen-

te as emissões de poluentes para os veículos

com motores de ciclo diesel.

Existem dois tíoos de tecnologia disponi-

veis: o SCR-Selective Catalyst Reduction (Re-

dução Catalítica Seletiva) e o EGR-Exhaust
Gas Recircu.ation (RecircJlação de Gases de

Exaustão).

Montados no Brasil pela MAN Latin Ame-

rica na fábrica da ríAWríA em São Paulo (SP),

os motores MAI D08 equipam três dos oito

modelos da nova linha e incorporam todo o

knoífv-now de unia unidade de negócios da
MAN focada exciusivamente no desenvolvi-

mento de motores.

Dotados de tecnologia EGR e oferecidos

nas vehsões de quatro e de seis cilindros, os

motores MAN 008 foram desenvolvidos es-

pecificamente para ónibus, o que garante
uma série de benefícios como baixo nível de

pildo e consumo de combustível, maior inter-

valo de manutenção e menor emissão de po-

luentes. Segundo a empresa, é um motor de

concepção moderna, reconhecido pelo seu

alto rendimento, qualidade, durabilidade,

além de ser de fácil manutenção.
Além disso, a MAN Latin America conta-

ra tampem com tooa a tradicao dos moto-
res Cummins ISF e ISL com tecnologia SCR,

de quatro e seis cilindros respectívamente.

As novidades equiparão os minionibus, mi-

cro-onibus e também chassis rodoviários e

articulados Volksbus.

Testadas em todos os segmentos e ap.1-

cações, a MAN utilizará em cada pronto as

tecnologias que melhor se adaptam às condi-

ções de aplicação e que apresentam o menor

consumo de fluidos, seja combustível, lubrifi-

cante ou fluido Arla 32 (AdBlue), garantindo

desempenho e durabilidade, informa a fabri-

cante. "As duas opções de tecnologia Euro 5,

SCR e a EGR, estarão disponíveis em nossa

nova linha de produtos. São as melhores op-

ções disponíveis no mercado para as aplica-

ções a que se destinam", garante Cortes.

SOB MEDIDA — Com um moderno motor

Cummins ISF de 3,8 litros e sistema de pós-

tratamento de emissões (SCR) oaseado na
utilização de Ar'a 32, o modelo 0W 5.150

OD e ideal para o transporte escolar, transfer

de empresas de turismo e também em auto
escola, como veículo para formação de con-

dutores.

Caracteristicas como eixo traseiro de ro-

dado simples e alavanca de Troca de ma'
chas no painel, o colocam como ootencia:

concorrente ao segmento hoje atendido

por vans, porem com maior CdOacidade de

passageiros (em media 3000), maior con-

foi to e segurança, diz a fabricante.

Entre os aspectos que auxiliarão na pro-

dutividade do condutor, o modelo apresen-
ta ainda novas propostas para o aumento do

conforto do motorista, com a redução do es-

forço no acionamento das marchas e aspec-

tos ergonômicos que visam reduzir a fadiga

no da a dia de trabalho.

Volksbus VW 15.190 EOD

O ónibus \Rã/ 8.160 OD é ideal para apli-

cações fretamento e urbana de média densi-

dade, com carrocerias que podem chegar a

8 metros de comprimento, e conta com mo-

tor Cummins e sistema de pós-tratamento de

emissões (SCR) baseado na utilização de Arla

32.

Além do novo motor Cummins ISE de 3,8

litros, esse modelo oferece caixa de Trans-

missão ZF 5S 420 com alavanca de transmis-

são posicionada d retamente sobre a trans-

missão, o que garante maior durabilidade e

maior conforto aos motoristas.

Segundo a MAN, o chassi conta ainda

com posicionamento de cockpit desenvolvi-

no para o motorista que exerce também a

função de cobrador, alem de melhorias em

durabilidade e conforto, o que torna o veículo

extremamente competitivo no segmento de

micro-ônibLIS.

No segmento do 9 toneladas, os mode-

los V!....V 9.160 OD e VW 9.160 OD Plus in-

corporam uma série de inovações. O motor

Cummins ISF de 3,8 litros e sistema de pos-
tratamento de emissões SCR aliado à caixa

de transmissão ZF 5S 420 de 5 marchas e

as duas opções de eixo traseiro garantem

ao veiculo atributos como robustez, dura-

bilidade e flexiPilidade, segundo a empre-

sa.

O novo sistema de troca de marchas por
cabos garante ao veículo maior precisão nos

engates, menor esforço nas trocas de mar-
chas e consequentemente maior ergonomia

e conforto ao motorista.

O painel de 'nstrumentos é totalmente
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novo e com lavou: mais agroccivei, o que

Piodorc ona ruo or ha-mordo comi o painel

J.-lesem:olvido iodos encarrocudoies.

O [—iode o 9.160 CD conta com ermo-eixos

ce 3.900 mm, eixo -baseei° Danei e PBT cie

8.500 kg. Na versão Pais o veículo conta com

entre-eixos de 4.300 dim, eixo Doseou Me- -

for e PBT de 9.200 kao.

MOTOR MAN — 01,777 15.190 CD cesfina-

se ao transporte urbano em inhas disticno-

dotas, opeaando COMO FraoibUS OU (rolamen-

to ide cultos e medias distai-cias, o Volksbás

15.190 CD nosso a contar com um -ovo con

junto pov.......ertrain c:Je ofetece bom ecollbrio

entre desempenho e custo operacional.

Ecet.inado com motor 1.100 D08 de 4 cilin-

dros, o MOICX ap-esenta moderna tecnologia

paru garantir a ednformidade com o Pcoconize

P7. Desenvcozcio exclusivamente para o-lous,

o motor e equipaco com ools estagios cc so-

brealimentação turbocompressores), sistema

de injecão common -ail e tecnologia EGR, a fim

de oierece- excelente desempenho mesmo em

baixas rotacões.

Além da motorizoçao, o modelo incorpora

ncua endureagem com 395 mm de diametro

caixa de transmissão ZF 65 1010 de 6 velo-

cidades com senioassistencia e transmissão

por cabos, o cicie garante maior conforto

aurabi idade ao conceito.

Desenvooicio paiis suportar as severas ope-

oições transporte ,abano e tampem como

excelente solJcão cc sen.:Oco de fretamento, o

novo Volksbus 17.230 CD e equidadb com um

motor hilAN aphcado com sucesso em clive-

sos lunares no mundo.

14 TECHNIE,,S

O motor MAL 008 de 4 cilindros com dois

estagios cie sobreadiientacoo (2 turbocom-

pressores) e sistema de injeção comnion rail

ofevece Iorque e potenco coa-cativeis com a

operacão. Com polia adicional de serie e pa-

cote de arcefecimento reoosicionado, facilito

o trabalho do encai iociodor na instalação de

carrocerlaS equipacas com ar cordear-7,cl°,

acrescenta a fabricante.

Para atendimento cio Proconve 07, o mo-

-(or esta egaipado com tecnologia EGR, que

garante melhor oproi.iertamento do espaço

CO chassi, já ()cie não exicie a instalacão de

tanque iudicjonal, alem de não interferir no

encorrocamento do veiculo.

O modelo ainda incorporo embreagem de

moio- diâmetro, com 395 mm de diâmetro, e

caixa de transmissão ZF 65 1010 de 6 velo-

cidades com servoasssteocia e transmissão

por cabos.

O modelo será o'lerecico também na

versão V-Tronic, equipaco com traosmis-

sao outomonzaca, com suas vantagens re-

lacionarias aos custos operacionais.

Para as ao inações de fretamento e mdovi-

drio de curta distancia, bem como aplicações

ornanas com alta demanda de passage ros,

seja para aplicação com piso normal ou mes-

mo piso baixo (lody entry), o Volksbus 17.280

OT vem agora equipado com novo conjunto

poviertrar para atendimento a todos os ti-

pos de apiicacao.

O motor 151AN 008 com 6,7 itros, 6 ci-

lindi os e 280 cavalos de potencia conto

com tecnologia de recirculação de gases

de exa ustão EGR.

A novo transmissoo mecánjca ZF 6S 1010

de 6 velocidades com servoassistenoa e

transmissão por cabos., garante

torto ao motorista e maior oorabilidade ao

conjunto. Existe a (poção do caixa de trans-

missão automática ZF 6HP 5020 e o modelo

na versão V-Tronic, equipaco com transmis-

são automatizada.

Para carrocerias de ate 13,2 metros o mo-

delo e oferecido com entre-eixos de 6.000

mm na versão urbana (piso alto 04 piso bai-

xo) ou entre-eixos de 3.000 mm pabici a EICr-

nalOa0 f-etamento, o que permite a ristalacao

de bagageiro possante.

Aproveitando toda a sinergia de desen-

volvimento entre a 1..,1AN Lofin Ainenca e a

Cummins, a opção rodovioria 991iiii 18.330 OT

vem equipado com motor Cvimmins ISL de

8,9 litros e 330 cavaios de potência, que tra-

balha com tecnologia SCR e utiliza AiTa 32.

Conta coro caixa de transmissão Lotou

FSBO 9406 AE com servoassistencia, o que

garante facilidade nas trocas de marcnas e

maior conforto ao motorista.

ARTICULADO — Com um orototino apre-

sentado em novembto de 2010 durante a (ei-

ia Fetransrio no Rio de janeiro ( RJ), o Volks-

bus articulado 91N 26.330 CIA incorporei

não so as inovações tecnologicos cománs

a todos os veículos do linho, mas inaugu'a

um novo nicho de atuação para os chassis

da marca.

Dotado de Limo articmação leve, eficiente

e de manutenção reduzida, com 18,6 me-

tros cie compilmento, o piioduto e uma solu-

ção de relação custo-benetício diferenciada,

e acentuada produtividade, especialmente

gracas ao novo motor Cummins ISL de 8,9 li-

tros, segundo a 1.,i1AN. A nova transmissão ZF

Ecolife permite a programacão de condições

de rota de acordo com a apecacão, garantin-

do a preasjoilidade da condução do veiculo e

aumento da durabilioade dos componentes.

Os cietolhes construtivos e os Intensos es-

todos de engenharia realizados ofe-ecem ar

-obustez necessario para aplicações de alto

volume, como as dos corredores troncois e

sistemas BRT, garante a fabricante. •
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•MONTADORAS

De iniciante
à vice-liderança
MANNolkswagen, que começou a fabricar

ônibus em 1993, é hoje vice-líder do mercado,

com participação de 33,3%, e alcança mais

de 93 mil unidades produzidas

A MAN Latin America entrou no mercado de

onibus em 1993 com o ançamento do mo-

deo VVV 16.180 CO. O chassi chegou no mo-

mento em que o mercado pedia por alterna-

tivas no segmento de ônibus e não marcou

apenas o nascimento da Linna Volksous, nas

também de um atendimento diferenciado fei-

to na garagem do Eotista.

Logo em seguida, a marca ingressou no

mercado de micro-ónibus, com O modelo V1117

8.140 CO. De lá para cá, a linha não parou

de crescer e recebeu muitos atributos tecno-

lógicos como, por exemplo, a versão V-Tronic

oos modelos urbanos 17.230 FOD e 17.260

MT. Os ónibus Volkswagen praticamente
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coiararam sua participação de mercado en-

tre os anos de 1997 e 2010. Até o primeiro

semestre de 2011, foram produzidos 93.143

ónibus, segundo a empresa.

Assim como a revista Transporte Moderno

(também publicada pela OTM Editora) segue

trajetória da Volkwvagen Caminhões desde

a sua concepção, em 1981, Technibus acom-

panha todos os passos da evolução da Linha

Volksbus de ônibus desde 1993. Na edição

de marco daquele ano, com o titulo de "0

ónibus que nasceu do sonho", Technibus re-

velou aos seus leitores o inicio de fabricação

dos 'ónibus da marca, então sob a resoonsa-

oliidade da Autolatina, a associação entre a

Volks,„vagen e a Ford destinada a raclonalli-

zar operações e custos. Até a chegada deflni-

tiva ao mercado do novo ónibus (\1110/16.180

CO) foram necessários cerca de 36 meses de

desenvolvimento e USS 20 milhões de inves-

timentos. A empresa sal-tia aue não [podia er-

rar porque havia no mercacio de Ónibus mar-

cas consagradas. Já se dizia que chegar por

Ultimo deve e pode fazer melhor. A estraté-

gia foi perguntar ao cliente o que ele (lucha e

não queria ter num ônibus.

A Volkswager criou então um conselho

consultivo de cruas dezenas de gotistas de

ônibus para ouvir deles opinióes sobre como

deveria ser concebido o chassi dE ônibus da:



marca. Reconhecidos peia sua importancia,

os edlpresaPos foram utilíssimos e trouxe-

ram contnbuicães relevantes para as especi-

ficaçoes dos produtos. Formou-se uma ca-

cena fabrica-fornecedores-clientes que serviu

de base para os desenvolvimentos 'uturos de

novos mooelos.

Em seguida comecou uma nova trajeto-

na da 'Iolkswagen Caminhões e Ónibus,

repleta de desafios. Nessa ocasião, o espa-

nhol Jose López ae Arriortúa (um brilhan-

te e polemico execohvol buscava um feito

de grandes proporções para justificar seu

talento e encontrou na operação de cami-

nhões da Volksd.iagen a chance que busca-

va. Comandou, em Resende, Rio co Janei-

ro, todas as etapas da construção de uma

fabrica revolucionáHa, cujo mento princi-

pal foi abnclar debaixo de um mesmo teto

fornecedwes que também -espondem pela

montagem dos veículos sob a fiscalização

na Volksv,:agen. O novo sistema de produ-

ção recebeu o nome de Consorcio Modular

Erguida a fábrica em 1996, em tempo

recorde, vieram os benefícios de uma uni-

dade pensada para ser produtiva e enxuta.

A empresa, de 1997 em diante, não tem

parado ce crescer.

Roberto Cortes:
parque de fornecedores
vai liberar área interna

para expansão

NOVA FASE COM A MAN — Se colabo-

radores pioneiros e empresários parceiros

alicerçaram a marca, Pomes como o do

economista Roberto Cortes ocupam deci-

sivo panei na consolidação da empresa.

Cortes, pós-graduado em finanças e que

começou sua carreira na Ford, tem coman-

dado com habilidade a arrancada da des-

conhecida marca de caminhões VIN cara a

Herança do mercado.

Para Cortes — que desce 2009 acumula a

presidência da MAN Latin America e o cargo

de membro, na Alemanha, do board do gru-

po MAN aue em 2008 adouiriu a Volkswa-

gen Caminhões e Ónibus —a prioridade ago-

ra é produzir cantnhães extrapesados. Eles

vão inaugurar os produtos da marca MAN.

A produção começa neste ano. "Com a nova

linha, vamos atuar numa faixa que represen-

ta a receita mais expressiva do setor de camê

nhões", observa Cortes.

Otimista por natureza, Cortes encontra

na atual conjuntura mais fôlego cara ex-

tra'...:sar confiança. "AlgLns fatores como o

A fábrica de Resende atingiu em julho de 2011 o total de meio milhão de veículos produzidos

Evolução da produção
de ônibus Volksbus

1993 1.471

1994 1.218

1995 2.008

1996 1.190

1997 2.042

1998 2.783

1999 1.741

2000 3.951

2001 4.639

2002 5.051

2003 6.370

2004 4.984

2005 5.680

2006 6.751

2007 7.889

2008 9.969

2009 7.859

2010 10.625

2011* 5.415

bcHnciwnenlo primelic st?fnestre

rof]te: ACIt‹.)L.
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Passo a passo da empresa

2011
Ju/ho - Lançrabento rid Liba MaksId.s Curo b

com motores MAN o Cm-rimais: vence licstdcae

gaia fornecei 2.940 milhos ae orem amd Cdim-

Ato da Escola. ft-9)11AI Je Heseode dtatige 500

11111 veetulos prodozalos

Maio - MAN Latiu AmereA inaermod dista

Idçorts de seu eraneart Ceor ruim Teenamenuc

Rio (de Janeiro dflreseetd ónibus com becoolo-

pia flex GNV7Diesel.

2010
Abf.;,/- MAN Latiu Amei md abre o teeddro ter-

no de arodecao, aumentais-10 AIA -Iodado

anual para 72 mil velem:as

2009
Outoioo -Laor.omento eticco, Ou murra M nu

Fonattan

2008
N.laior venda de árabes orti. sca Mstir

1 MO Cha`,S1S SãO vellrlacS aOal•HOI empresas

rio transporte de CelOnid13
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2007
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Setembro - erripresia Velksvcrigen CO

minhorts e (bibes Ind. o Com de VeHrelos Co-

met ciais Ltda.
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2006
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111(-1 'ala-Wird L.010(aliaa0 1'0

2005
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1995
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Arteltiçan do 300 mil t.accules em 24 anos do
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2001
ALAI - Pela grimrora voz oin aHJS 70 hos,
VW lidur 010 meicimili UidsUelio

CO■11iIlhnes.

2000
.1,;neue - A Volksvimpen Vo.emlos Cumentsgs
0,3\27N) rir] 1;0111 sede em HWIllOVOI-,
assimile a resporsrmigrldoe peld Mima:sag Ca-
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INICARROCERIAS

Madura e revitalizada
Criada em 1946, Caio comemora 65 anos saneada, batendo recorde de

produção e com planos de avançar ã internacionalização e abrir o capital

• RIJERSON FE IRIN

rroa

n'111- - IP]

irirtas 1, 15 ,

éra.
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roo ornes mas. orr';ad n

co1 1111 -

e— 2000 ,s(JiJ co cOr 55

C111 0er(1a1(1'. ,' (C951111-

• e c77,1-H,Hidncão Ha marca.

625 in77:;(.,10 He 1.15 (n,nr-eneHe., (uns entre Sostos foram Jose rHiassoi

IDeee, pua D 'IU > H.3JO:, rimos  de C e'-ic;nolh, reHiáo On

neen, es. .(e21' De 12D emciriancioi ieliaa Pucria, ori criecou aio Pecasil aos 23 anos,
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' enraresarOcr corri na: rondas, ate Hoprio newac o,

(Haiti 105 mo sura:ai:içar) H.1,-..i:11(4 Dorso- :Here a Caro, (aos 4-1 anos de ailiade

Evolução da produção
Caio e Caio Induscar
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0„tro personagem nào menos decisivo

foi Jose Rup-R. VaZ. Ruas, Laalporttiques ciJie

roi empreciado e cono de padaria antes de

se tornar um dos maiores operadores de

ar bis do mundo, viu que tinha muito a

perder com o fim da Caio, fornecedor ma-

tario de carrocerias para seu grupo. Ele

e seu grupo lideraram a recuperação da

Caio-Induscar, a nova razão social.

lambem clecisZ7o na traletona de e-

constríJCa0 dc Caio-Induscar é o engenhei-

ro civil Maiiricio Lourenço da Cunha, que,

decidido, desde o primeiro instante co-

mandoi.1 a direção industrial da empresa,

em Botucattl, interior paJilista.

Cunha, recebeu Technibus no início de

julho, falou dos desafios para crescer, dos

investimentos, da internacionalizacao da

empresa e confirmou estudos sobre a pos-

sibilidade de abertura de capital. Eis os

principais trechos da entrevista:

TeChrlibUS — CO/710 L'OC('' enxelga a Caio-

Induscar em 2016, guando comoietar 70

anos Co eArsteric?

Maurício Cunha — A premissa e que con-

tinue atender ao bem ao mercado. E impor-

tante taniCeill aue estejamos empenhados

sempre em melhorar a eficiência. Nosso oh-

et e e ganhar 20% em. produtividade.

TB — A Che(1ada a 55 I gln,io de fati,-

laM017t0 por ano esta nas preyysoes para

c/uando

MC — Faturamos hoje algo enti torno de RS

800 mihães e pretendemos dentro de três

anos atingir RS 1 bilhão.

TB — Q(lais sao os desafios para crescer?

MC — Dois pontos são particularmente de-

safiadores. Um gargalo é a mão de obra. Ou-

tro está ligado ao parque de fornecedores.

TB — Como a Caio ig7 para lecnitar

ci017,17' rios 1'

MC — Temos hoje 4.300 fíincionários. So-
mos o maior empregador da reyião de Bo-
tucatu. Utilizamos 57 ônibus para buscar

5 393

I I 

? 206

I 1.9852 555 2.521 2'988
2.750

iii
? 803

Maurício Lourenço da Cunha,
diretor industrial da Caio-lnduscar

o pessoal que mora níím raio de 30 quiló-

metros da fábrica. Estamos investindo em

um centro de treinamento que fica pronto

4.516

4.181

3.111

I 2203.

5 642

,.36.2

II
13 449 ? 449

4.61-

I 4 080
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no segundo semestre. Temos cursos em

convénio com o Senai (Serviço Nacional

de Aprendizagem Industrial) para solda,

pinttira e montagem ce carrocerias. Man-

temos ainda o PHE, sigla do Programa de

Humanizacão de Empresa, dedicado a pre-

parar jovens de 16 a 18 anos para o in-

gresso no mercado de trabalho. De cada

100 jovens catre lados, 85 são absorvi-

dos pela Caio.

TB — Po' que a empresa incentiva o recni-

1'3171E17i-O de parentes de empregados?

MC — Pelo menos 30°/0 do nosso efetivo

têm parentes na empresa. Entendemos

que laços familiares reforcam o compro-

misso do pessoal com a Caio.

9_800

6.710

5.964

4.277 

5.353
5.536

5.692

I2.700

I I I

1.051 1.598

7.964

6(12

8.984 3500
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ICARROCERIAS

TB - A Lúo chegott pstodv consto,-

cao de cií77o? f,bricá' em outro i A. P(9.1- coe

O plano 00 Yi.(7.(700 ?

MC Fizemos LJI1 es rio com apoio de

M a consultoria. No entanto, surgiram

oportunidades na viajnhanca e aprovei-

tamos. Quando arrendamos a Caio, ern

2001, a área total do terreno era de 270

mil metros auadrados. Mais aue cjobra-

mos, para 570 mil metros atiadrados. De

90 mil metros auadrados constrJlidOS,

ampliámos a área fabril o ara 156 mil

metros quadrados. Nossa decisão e na

direcão de esgotar ao máximo as van-

tagens da concentracão da faorica. Ter

Linha do tempo

1946 - Comeca a operar num galpão da

avenida Celso Garcia, bairro paulistano de

Brás. A primeira carroceria demorou 30

dias para ficar pronta.

1948- Compra a Cerrnava. do Rio de Ja-

neiro, onde Passa a produzir chassi sob li-

cença da italiana Siccar.

1952 - Inaugura fábrica nova da rua

Guaiaúna, bairro da Penha de São Paulo,

com 24 mil bt ; no mesmo ano lanca car-

rocei ia inteiramente de metal em substitui-

ção à de madeira.

P111!;i111111111111.1".111111.11.1.11.111~111
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(lois encierecos implica aumentar ci.istos

ti>os

TB - A Caio e Iterticolizad3.2

MC - Somos baS7ante verticalizacic.)s. Além

cie for, ECI mento cati.vo, temoS, por exem-

plo, a IniTiasc, com 25% cle sua p-oducão

destinada a clientes como rat, Neco e

John Doere.

TB - ./73 plano pdr3 interhaclododidoo (ia

emoresa.'

MC - Temos urra experiência no Mexi-

cp. Somos sistemistas da Volvo para en-

ca-rocamento de chassis. Fazemos 100

1956 - Opera o Papa-Filas, uma carroce-

ria semirrebocue puxada por cavalo meca-

nico da época, entre eles o FNM.

1958- Produz cabines de caminhões Para

a Mercedes-Benz.

1960 - [anca a primeira carroceria tubu-

lar, batizada de Bossa Nova.

1965 - Sócios da Caio compram a Única

Auto Ônibus, aue faz a linha Rio-Sao Paulo.

1966 - Lança no Salão do Automóvel a

carroceria rodoviária modelo Gaivota que

incorpora novidades como toalete, bar,

carrocerias por ano e o objetivo é orociL-

zii- 250 Linidades cri 2012. Ounia expe-

riência e uma DarTer'a na Atraca clo

'lar dariros carrocerias cJo Brasil para

montagem locar. Alem cjjsso, estamos

em estLiclo para instalar Lima fábôc6,,

Colômbia.

TB - O intern3cionál7a,io e ///77

pa.r,a /701 .05 sa O s C0f7ï0 a a 0or0U,..9 de L'?-
,/.)//`,7/?

MC - Estar- OS anarisanoo a abei-0,ra

dá capitai, ponderanoo oros e contras.

Ten . o lado positivo do -eforco clo caixa,

mas, nata isso, é prec•iso aó.Jenta.• mu tos

carpete, poltronas e cinto de segurança.

1977 - Lança o modelo rodoviário Corco-

vado, com estrutura de altiminio.

1978 - Falece o fundador José Massa; 15

dias depois morre o filho Luís Massa.

1980 - Produz o primeiro ônibus urbano

(modelo Amelia) na fábrica nova de Botuca-

tu, inaugurada oficialmente dois anos depois.

1985 - Lanca o modelo rodoviário Sotla o,

de linhas arrojadas e em alumínio.



chefes.... Almejamos wr a einjyesa

quer-cri-los Ji-na Caio-Incuscar qTe

cresça, mas não a cifialafier custo.

TB — Como e a au/s, I com posiçao ac..,017,3ria

da Calo- o,vc ar

MC — Somos tres gHpos principais ce só-

cios. O chamado grupo Ruas cietem 49%

das ações, a familia Abreu tern 26°.'0 e a

familia Cunha, da qual faço parfe, possui

13%. Outros 12'io es:ão diluidos em ou-

fros socios.

TB — Copo esta o [00 cm if7:esrif.77enros?

MC — Os mais i-ecentes somaram RS 50

1988— Lança a carroceria urbana Vitória,

•

1994 — Mostra na Expopus o rocioviario

monobloco Beta.

1995 — Lança a carroceria urbana Alpha.

1999— Lança o urbano Apache 521

2000 — Falència da Caio

miiniões entre infraesfrutura, equipa-

mento e ferrameótal. Tais recursos ',Tao

nos permitir cneaar em 2012 com Lima

capacicacie na casa de 12 mil carroceri2iS

por ano.

TB — 4 C7io-/ócioiscar .7'eci7ora 20:11 C0171

recorde histof/co?

MC — Nossa previsão e fazer 9 mii carro-

cenas, maior numero em 65 anos de vicia.

TB — E (7(1,31700 o emoiesa [era SLia cad °ce-

na para Operar em sisremas OC BR F?

MC — Nosso onibus BRT sera lancacio em

2012.

TB — Há OLII1aS novidades?

MC — Tampem para 2012 teremos um

novo micro.

TB — Falida , a Caio foi a frendada em

2001 pela Inouscai; criaaa pOr empresa-

1ios C017)0 você, que vieram do setor de

operaçao de Ónibus. Depois de 10 31705

pode-se dizei- que a Calo SOO 1701/3 dire-

ção deu certo?

MC — Entramos no setor inclustrial que não

conneciamos. Encaramos o novo desafio e

poaemos assegurar que somos vencedo-

res. Do ponto ae vista pessoal e un-la satis-

fação ter calo certo. •

2001 — Marca e fábrica arrenaacas pela 2007 — Lança o Apache S22
Inauscar.

— Lança o Apacne Vip

2002 — Lança o modelo Giro 3400

2003 — Lança o Millennium 2

2005 — Lança Foz, Mondego e Giro 3200

2009 — Arrematadas em leilão a fábrica e

a marca Caio pelo grupo Ruas, o mesmo

que em janeiro de 2001 assumiu o encargo

de recuperar a empresa mediante remune-

ração pelo uso dos ativos à massa falida.

2010 — Lança a carroceria Solar.

2011 — Lança na Transpúblico (feira que

será realizada em agosto, em São Paulo) a

Millennium 3,
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Dias 24, 25 e 26/08/2011

Transamérica Expo Center - São Pd

PROGRAMAÇÃO PRELIMINAR

12h00 Credenciamento
12h00 Abertura oficial
22h00 Fechamento

09h00 Abertura
22h00 Fechamento

09h00 Credenciamento
10h00 Abertura Solene
11h00 Painel "Sistemas BRT no Brasil"
13h00 Almoço
14h30 Painel "Parcerias Público-Privadas nos Transportes Públicos"
16h30 Palestra "Consórcios Empresariais no Transporte Urbano:

Visão Jurídica"
17h30 Encerramento

20h00 Cerimônia de Entrega Hotel Transamérica - Salão São Paulo

09h00 Abertura
22h00 Encerramento

10h00 Painel "Novos Negócios Movimentam o Setor"
13h00 Almoço
14h30 Palestra "Conjuntura Econômica e Perspectivas para o Brasil"

16h00 Encerramento

INSCRIÇÕES ABERTAS DIA 15 DE JUNHO DE 2011.

INFORMAÇÕES www.ntu.org.br 1(61) 2103.9293 / ntu@ntu.org.br

00.2 Lfil

4.Ij
0

.510.11.21.DETROMMIRES V•11.105
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EFRETAMENTO

Viação Vale do Amazonas,
ao ritmo acelerado do Norte
Embalada pela demanda da extração mineral e das indústrias do Amapá

e do Pará, a empresa de fretamento contínuo cresceu 200% no primeiro

semestre deste ano, em relação ao mesmo período de 2010

• RENATA PASSOS

Aoesar ce o Dr:ices-R coroo:: ir a lid •

os exportacces aertas do Pérs, c horto -01

a regia° eme moas enroLou as :eneiars ex

tenras em 2010 Seqmarsio ireprim-amento

dispriaco Deter :mistério cc Deseovol

mento, liCilbi' li e Conierro Daca ore as ex:

por taches ca rerjhrar honre oassarem de USO

100 rirdes em 2009 pdra USO 15,1 é coes

no ano cassado, ctescimeom 49,44E:

O get cc cor nocas penoas reciaro

Dolte e rei resentormo peto seort mirrem, e

26 TECI,NHWS

é ia:st -a1ma-0e para afender as necessidades

der Lo de cora dras empresas ocsos, cue a

te ao 2maatzonats teor fornecido o

é-et-mento coe: meo para o transporte dos

Praodihariores, De acordo com o (diretor da

ernporfsa, Emmosco Dartora Cardoso, as coe--, do Creacraeo Vale do Arerafonos estão
c• e a recerta sia empresa a:rause:000

;rimenJo ce 200E0 no ;caneiro semestre

destro ono, se comparada ao mesmo peno-

do cié 2010. "Essa elecacão e resultado co

atendimento co setor amerat smerureileo e

de ce ulose a, Pecara Co:cioso.

erpesar Joe ter Arapoonas no nome, a em-

presa familia' nasceu rio CS:2C10 do An ama

na nlop de 50 anos e hoje orne oro tocos cs

murceEcos ao estado, [leste ama, para aten-

de- a demanda c o a-ecoado, o Viacao \rapé

00 Amazonas tandrurn cassou e operar no

Para, mais especticercurde nas cmaces oc

Maraca, Carme aos Carolas, Cudoncroolis

Pacruapetros. "ho inicio ele outubro, vamos



realizar a ima antacao cie urn novo ponto

em .Altamir:r. O rOximo ano, vamos focar

no 13-.[,=i, mas Lite-ame-se o piano e ampliar

aftiacao para. ouuas 0clacies co tiofte e

do lacf oeste', antecipa o executivo.

DENTRO E FORA DA ESTRADA — Fo-

caavida no fretaitiento continuo para

tbansporte cie trapainacio-es, a emp:esa

'22e'Dem ope-a --a locação cie verculos ie-

ves, iliclbsuye com amoiJ anelas. Ho total,

Viacão Vaie cio Araazohas conta com

un- a tfota de 245 \:eicu os, entre os cibais

150 oniaTS. "NesIe mix ide velculos,

Iperr ha um OLdbLIS especial do tipo off-

'Odel 4X4, que opera 113 I'Oed de turno em

áreas inter-as cie ru'neuação".

Trata-se cie un- aos Sé CO fabricados

pty me-o de Lima [parceria enrre Coeil

e d L'ercecies-Beuz para ater cler il2f1S-

oorTaciora Etnanitt.r, de Fortaleza (CL),

-ealizaçao CO rransporte de turistas

de Fortaieza para a pfala cie ferictiagaa-

'a, num :recuo ce 20 aul emea os formado

por- (tunas e correttos. Foram os primeiros

caiLis nessa configt.raç20 paira aplicacao

no merca ia nacional, pois a enC3Iroca-

gora a tinha \rendido velculos desse tipo

cara o exEcito do Chile. O °minus e uma

adaptacio go rr,odeio Verso ie com 9,45

metros de -comprimento e cais chassis de

caminbao [vier ceoes- Benz.

Além cie pensar no atencimerro especi-

l'co, 1 emoresa tampem tem Lima 'llosofia

de investir coninuarr ente na ,enovacão

frota, hoje com. 'cace media cie 3,6 anos.

Recentemente, a \ilação V2 2e co Amazo-

nas compfou 25 onibias mode o Versatle,

corri 45 aoirronas reclineveis, da Comil.

A compra roi ,cara arenaer o con-

u-ato da enip'esa com a RIP, empresa espe-

calizacra em seégos complementares pa -é-i a

construcao pertencerte o Gutipo Thys-

senKi-tipp, que alia como terceirizada

Vale, na Serra aos Carajas. Os se eco váo

beneficiar cercf_,. de 500 pessoas aue es ocre

no rr unicipla ae Paratiapepas e região.

Segura Carareso, ao o finai cieste ar o, a

Viação Vale co Amazonas aeve a , rIr' me s

cio onibus roacelarios pac'ão a-e-Ré-lento.

'Para o proximo alo, a expectativa e cie ad-

qulrirmos 30 unioaces no primeim semestre

e ouu'as ciez o seguncio semestre'. Hoje, os

maiores cientes da empresa são a Anglo, do

Amapa, e as ferceirizacias da Vale e da Alpa,

empresa especiallzada aitimirlo.

Urna ofitra na: cace, conforme o exe-

cut vo, é que a empresa ingressou no

mercacio cc iocação cie máquinas, com 2

aoalsiçãto ce ires a-atores oe esteira (um

impty taco aa Franca via Caterãillar ecos

impor-rã:cios diretamente da Chilna)-,Dara o

ramo ce mineraçact

CUSTO BENEFÍCIO

PORQUE ESCOLHER A ORTOBRAS:

()IHr)r,-, cl(--,Lrr\.(-)1

Oc.• ciL1,2Hdd5 conl

(25(_eorIlL. (I 1 Den(,1(_io

r -,:mH[..1Teri5 ,',L, e (j,11 dric

•\ C 2 2 i d5 Til L ( 1

COoli)1OId ely\ 'TI TIO

OH, 1)a,,

www.ortobras.com.br

()dobras
elevadores veiculares

VISITE O ESTANDE DA ORTOBRAS

NA TRANSPUBLICO 2011.



•SERVIÇOS

Novos ónibus no
Aeroporto de Guarulhos
Dez veículos executivos renovam a frota do sistema Airport Bus Service,

dentro de um pacote de melhorias implementadas nas linhas existentes

• MARCIA PINNA RASPANTI

co o: „Aeroporto de Conounhas, Praça da

Republica, Tern- Podoviáho do Tiete.

i„Li Bana Funda, e circuito dos hotéis ma

ax/enida Paulista:, e Itsaan Bibt '"O peiss,lue -

ro per._ sa ce um conjunto de intolinacoc"„

p'i-cip,,,Hente aquele que :ido co-hece

cidade", dr2 Petraxim

Os novos veissilos tem cepaccatte

42 F -.)ssY je2 os e ;Possuem ai condiciona-
40, moto" tmaseiro no cereral, saspensoo

pneumatica 00 nrsta, toalete a bordo, som
ap-iniente, vidros fume nas Dinelao latera s,

bancos reclináveis, \,„.Vi -Fi, alem de manto-

:em idemtiticacdo isual especifica e (Jan-

tarem COM sendco de boigagens Dr-Padas

sem cooiança "Oferecemos ain-

da pr-ais RP e o Peru rco escotoricT„

com mesas entre as poitronas para siso

dos passageiros, cbie podem .isteila.

O s aptops", nLorma Petribu.

O Airport. Bus Senace tod cerca ide 35:3

piagens por do, e o itmerario n is orocd -

r-ado, idae Loa Doai:Unos ae. rtx

Congonhas, registra 34 partis: darias.

tarDa e de 8533. As linhas Lio sistema;

contam ainda com apoio de mtraestoitui

ra especifica pala isenua de oassauens

no Aeroporto de CongonTas, no Aero-

porte internacional de São Pauio- Cum-

Dca, e na Praca ria Republico, se-dg glI('

ape"ds no rermool . Lro do Trepe,

pon:o de ;.„- t Lie passagem

Cie forma conuniJ', coro I.nh2s seletivas

do sistema regular.

Irpormaçoes sobre nommios e rote ros

pelo Ate avvvv..airportbusservice.com.br.

ou pelo telefone 0800-2883047. •

Dez novo_ áribms fomon ontregt„ , pela

Passara Marron (Consorcio 1 -tere nue)

para o sistema Airpo-r Bus Seroce, sop

sei viso cie Lenas executivas de onibios da

ED1TU (Empresa ri,leb-opolitana de TH—,-

cortes Urbanos) que liga o Anhopor:o irm

tenaciohal de Sá° Paulo, em GUarUffiOS,

a seis diferentes cestigos. O investimen-

to da concessionarEa que alce) a o sereica

Oc)i do RS 4,8 milLões. Ate o finai do ano,

mais deo novos veiculas subsgtiorao parte

da trota atual, composta por 23 onibus. "A

removacoo da trota ;az parte de una se-

rie de acães que estamos imo ementando

para mcLhorar o serv'ço que, alem de ecú-

norrico, é bastante conveniente", expEca

Petribu, diretor 8assagebes e rica-

mencas da Passara Marrai].

28 TECHHIBUS "tí

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

As mehoias no „Áisport Bus Sei vice

compreendem aimda plataformas mos.eis

(quiosques) com telas LCD c:e 32 poleoa-

nas, coe mostram os horanos „is:e cada li-

nha e imagens dos locais de destMcp que
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Linha Miei, Micro e 1Minis
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Respeite a sinalização ele trânsito.
BR 277 - Km 398 Distrito Inclustrial Luiz Benjamin Crespi

CEP: 8380°-OCO - tone: ,15) 3219.6000
Cascavel - Paraná Brasil

Mascarello
www.rnascarello.com.br



•NEGÓCIOS

Setti lk Braga compra
empresas e renova frota
Com a aquisição de mais duas operadoras de transporte, conglomerado

que completou um século de fundação passa a operar um total

de 1 mil ônibus na região metropolitana de São Paulo

•ARIVERSON FELTRIN

O grupo Seri & Baga, que completou

em 2010 mm seco o desde sua fuficlação,

aumentou o legue de empresas coutro a-

das. Às quatH operadoras de transpor-

tes cie passageiros de seu portfolio dinsou

nuns, conhecidas como Miei-bus e Humai-

ta, dedicadas a nhas geridas pela Empre-

sa [den-o:palitana de Transportes Urbanos

iE0111111 no amoito ca Região T.letroponta-

na da Granou São Pau o.

A compra se i-esum as Gi-lisSIS e orkus,

sem E-ti:H:ver outros novos. A razão social

rias duas operadoras desaparece e sobre-

vem urna unica empresa, a EGIn'esa de

TaanInOlses Pub

Segugdo o Eilretor cio grado, João Amo-

n10 Seth Braga, a frota das duas Olnraesas

COMC'edaS Soma 82 calos. De chot-e, o

110Saa controlado- essa [-enc.:paleio mais rue

4036 aos vercuios, coro a comera de 35

onidades — 30 urbanos e cinco rodovia:ias.

Dos urbastios, 20 Hada:sies são convencio-

nais, encoacacias pela Canc-Inotiscar, e o

:estanhe e formado por micHes com carro-

cena ldarcopolo. ia os rodosiaiios levam

carioceria inodelo Ularcopolo 7.

As empi-esas carroradas ligam Jadaces

do ABC paulista a pontos de São Papio,

,",cio oco o ae-oporto de Congonhas, linha

que passa a COn:dr cora ni . _ ori orls na

cootiguracao

Às empresas corno-Padas peH tarniild Ser-

& Braga pertenciam ao operaclat Ror ian

30 TECHNIB

[daria Pinto. O Preço envolvido na transa-

cao não foi reveiacio.

Coro a PUJO ix, que conso ida as opera-

coes da HUITialtá e loterbus, o grupo Surti

& Braga aumenta para cinco seu romero

de operadoras. As outras qua-uo empresas

são: Auto Viacão ABC, criada em 1956;

...letra -Sistema Meh-opolitano de Transpor-

tes, criada em 1997; SBCTrans-Consárcio

Seu Bernardo Transportes (1998) e Diastur-

Tsõismo, que opera todo o serviço escolar

ca cidade de Sào Bernardo do Campo.

O conglomerado, com as cinco opera-

doras, reune uma frota tota: em torno de

1 mil doidos, informa o diretor João Anto-

nio Setti Braga. O eque de cacos é bem

disser-si -ficado. Envolve desde onibus de

s eixos com carroce-ia de 15 meti os ce

comprimento uT.e trólebus e onibus hibo-

dos ccesefie etqco construidos com tec-

nologia clesenvo vida :peio propilo grupo

Setti & Braga.

O conglomerado investe em ValdS fren-

tes. Uma gelas: consn cot um Corredor

Veiou, ligando os bairros paalistangs de

São Mateus ao labacuara, a em de preser-

var pracas publn_as.

E cie sue responsabilidade taropern

operacdo de varlos moi minais rodo-

s: acos, entre os quais o Terminal Ro-

gos:raro 102C Setti, que fica no centro

are São Bernardo e cujo nome homena-

geia o pioneiro CG familia nesta area. O

João António Setti Braga: a frota do grupo
reúne desde veiculas de 3 eixos, trólebus e
até onibus híbridos.

terminal foi inaugurado em 2000 dela

SBCTgans, une o constru:u e o mafitém.

Dele saem onibus para rriers centena cie

destinos do Brasil.

Ames da cornora da Hunra te e in-

terbus, uni upo centenano oas farm-

lias Seth & Braga. ope-ava 908 o'-'bus e

transportava acima (te 100 milfioes nu

passageiros por ago. Para isso, rodava

50 mil:pães de qui:orne-6-os go:- ano com

Lnrrr consu,mo, so Ele diesel, em torno ge

20 milhões de litros.



A maior frota do Brasil não para de crescer.
Com uma frota de mais de 300 mil ônibus,
a Mercedes-Benz é responsável pelo deslocamento
de pelo menos 30 milhões de pessoas por dia

no país, oferecendo mais tecnologia, eficiência
e conforto para todos. Ônibus Mercedes-Benz.
Pode confiar na maior frota do país.

Mercedes-Benz
A marca que todo mundo confia.



CONJUNTURA

Demanda por ónibus
contínua forte
Segmento de chassis apresentou alta de 23% no primeiro semestre deste ano
e de carrocerias de aproximadamente 6%, ante o mesmo período de 2010

•RENATA PASSOS

Corno era previsto pelo sete , as ven-

das de chassis de or CUS -tupis:rasam

crescimento no primei; o semestre dês

te ano e atinguan alta ge

23,1% em Jelacao ao reesmo

penado do ano passado. Se-

ntindo intormacões da Asso-

ciação Nacionai dos nal-bacan-

tes de Veiculos 40setuumut,we,

(Ansavea4 nos prime Jos se s

meses deste ano tiosam (mu

merAalzaoos 16.261 chassis.

con-Juarados com 13.210 bei-

cujos entre janeiro e - anho do

ano passado.

41escedes-Benz corei nu.»

naer no segmento de ondas

32 TECHNI S - 96

e COPrcia hzou 7.082 chassis no primei-

ro semestre desse ano, uma eJevacao de

1100 scóse o mesmo penodo rue 2010,

Carrocerias produzidas

quando venceu 6.3/7 linjdapse.

Do entanto., a componha que note-

ve destaque no seomemo no rairnen

semestre Oeste ano foi a 1171.401, nue li -

cencmu I_Jm total 5.418 veremos, um mJ-

menso de 54,1 c'.c em nalacão aos seis ',pri-

meiros meses de 2010, 8J0,anno sulatom

3.515 sinidaces JJ,Jencliclas.

De acordo com dados ca An -0-Iveã;

a Agiu,. e ()capou a ttercen4 posçáo ro

rankien das vendas de chassis ce ónibus

no primeiro semestre Oeste ano. rio pe-

nono, a Agre, e comercianzou 2 219 um -

dades, ante as 2.277 de identice penedo

de 2010, o que renresentou orna ca,aeCla

de 2,5%.

A Iveco apresentou o maior cmesciiren-

to no oericdo (2241041 e SaH011 da sex-

ta cara a quarta posicao de ver idas co

setor de chassis. Entre juneiro e junho

oeste amo, a corrnunlba abriria.' a marca

de 700 unnuacles, pere acima

das 218 no mesmo Período

1.0 semestre 2011 1.0 semestre 2010

Cjteral 2 656 2 361

ópnEl 1.739 1.462

incibsr-r,10 4.344 476

In.tar 321 218

DIalcerelp 3.866 3.690

50: oarelle 1.267 1 146

1 634 1.599

de 2010.

A Scania estore occ.pa

quinta posição com s venda

de 503 veículos no NNrneO-

ro semestre deste ano, cimo

queda de 14,2% em Sacão

ao mesmo pesiodo cie 2010

15864 4 Volvo comerciaCzou

316 ¡unidades, ammento de

42,3% sopre as 222 unida

rales corrercializadaã nos seis

piime SOS meses de 2010.



Vendas de ônibus do Grupo Auto Sueco devem crescer 130% em 2011
O Grupo Auto Sueco, rede de concessio-

nárias de caminhões e ônibus Volvo, reafir-

ma o bom momento do mercado de ônibus

em São Paulo. Segundo balanço semestral

da empresa, as vendas entre janeiro e ju-

nho deste ano corresponderam a 45% das

vendas de ônibus da Volvo em todo o país.

Os negócios superaram em 6,7°/0 os resul-

tados de todo o ano de 2010. Na compa-
ração com os seis primeiros meses do ano

passado, o crescimento é de 12,6°/0.

Os maiores negócios foram firmados

com empresas de transporte urbano. "A

grande diferença em relação ao ano pas-

sado é que ampliamos o nosso leque de

clientes e de produtos comercializados. Em

2010 nossas vendas ficaram concentradas

em alguns poucos grupos econômicos",

destaca o gerente comercial de ônibus do

Grupo Auto Sueco, Arnaldo Teixeira.

A expectativa para o ano de 2011 é que

o volume anual de vendas de ônibus da

Auto Sueco em São Paulo cresça em tor-

no de 130°/a, principalmente com o início

da produção do modelo B270F, com motor

dianteiro, voltado para o transporte urba-

no e rodoviário de pequenas distâncias. "É

a primeira vez que a Volvo adota o motor

dianteiro em seus chassis e isso vai ampliar

consideravelmente nosso mercado", com-

pleta Teixeira.

Segundo a Auto Sueco, o crescimento do

grupo está diretamente relacionado com o

atendimento que oferece no pós-vendas,

com a contratação de uma equipe exclusi-

va e especializada, que tem como objetivo

direcionar todas as ações necessárias para

alcançar a excelência no atendimento aos

clientes. "Acreditamos que a concretiza-

ção da venda não é o ponto final, mas sim

Licenciamento de chassis
1.0 semestre 2011 1.0 semestre 2010 Variação

Agralii 2.219 2.27/

700 212 2241%

MAN íV)/V) 5 415 3.515

Mei-ceifes-Rena 7.082 6 377 11,1%

ScanO 503 585

Volvo 315 222 42,3%

Out mc 26 15 73,3%

CARROCERIAS — O segmento de carro-

cenas apresentou aumento de quase 6i'/0

comparando-se o primeiro semestre des-

te ano com o mesmo oenodo de 2010,

de acordo com informações da Associa-

ção Nociona dos Fabricantes cie Onibus

(Fanais). Segundo a entidade, a Irmos-

caí-Caio, sediacia em Botucata., interior'

oau 5sta, fabricou 4,344 e apresentou

pequena queda em cotejo com os seis

primeiros meses de 2010, quando atin-

gia 4.476 :unidades.

A gariJefia Marcopolo alcançou a Pro-

dução de 3.888 unidades no primeiro se-

mestre deste ano, pequena variaçáo em

relação ao resultado dos seis primeiros

o início da relação mais próxima com o

cliente. Uma boa entrega e uma assistên-

cia qualificada passam confiança a quem

compra, já que a empresa vai trabalhar

com aqueles veículos por muitos anos",

destaca o superintendente do grupo, Má-

rio Oliveira. No primeiro semestre de 2011,

a Auto Sueco São Paulo registrou cresci-

mento de 32% na procura por serviços.

Nessa empresa, a tradição do pós-

venda ganha força com a maior partici-

pação da figura do "Mr. Bus", um con-

sultor técnico/administrativo voltado

exclusivamente para o contato direto

com os seus clientes de ônibus. "Trata-

se de um profissional com o elevado co-

nhecimento técnico, capaz de identificar

as melhores soluções para os problemas

apresentados pelos veículos", destaca

Oliveira.

meses de 2010 (3.690 vejculos).

A C:feral, empresa controlada pela

Marc:coal°, fabricou 2.656 carrocerias

no primeiro semestre de 2011, aumento

de 12,5% em remando 30 mesmo peno-

go de 2010, com 2.361 unidacies.

A indústria Comil, de Erechim, com

1.739 carrocerias produzidas entre ja-

neiro e junho deste ano, teve um au-

mento de mais de 18% sobre o mesmo

periodo de 2010 (1.462). Em seguida,

aparece no ranking a Neonus com a fa-

Oricaçao de 1.634 unidades, contra as

1.599 no mesmo comparativo.

A Mascarello produziu 1.267 unida-

des nos se:s primeiros meses deste ano

e 1.146 no mesmo período de 2010,

alta de mais de '10%. Apesar de ter a

menor produção, a Irizar foi a empresa
que apresentou maior crescimento, com
índice de mais de 473.0, graças á fabri-

cação de 321 unidades, arte as 210 do

primeiro semestre de 2010.
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Criciúma compra
19 ônibus Scania
Adquiridos pela Expresso Coletivo Forquilhinha, os veículos Scania

encarrocados pela Comil, vão operar o principal trecho do município,

a linha troncal que tem oito quilômetros de extensão

•SONIA MORAES

A cidade de Cnc uma. ouinta maior do esta-

do de Santa Catarina, com uma por:maca°

de 192.236 habnantes, acaba de acrescentar

19 unidades de onibus Scania, modelo K236

4x2 a sua frota. Os novos veicruios, admiti-

dos peia Expresso Coletivo iniarcruilhinha, cão

onerar no grincipzi trecho do rminicinio, a li -

coa :roncai orle tem oito guilâmetros de ex-

tensão e atenderão ao [programa de renova-

ção de frota criado pela orrefeitursa.

O sistema •ntecracio de transporte cole-

tivo do [munido:o de Criciúma foi inauciu-

irado em setembro de 1996 e conto com

Hes terminais (a Próspera, Centro e Pinhais

ranho), nue 1K:enema as linhas alimenta-

doías e fazem a redistribuicao dos passa-

geiros para outras iinr- as, a extaressa OU a

trOn:al, gue inted na os ires terminais.

A linha expressa onera nos hora os

de pico, inter-licitando os terminais. sem

34 r TECHNIBUS 96

varada intermediária, reduzindo assim o

tempo de viagem entre os terminais. No

corredor exclusivo vara bolbos, ao longo

da avenida Centenário, há 32 estacões in-

termediárias de endaardarie.

FROTA — O mranicicio de Criciuma e aten-

dido atualmente orar dona frota de 129

riteicrilos (103 convencional, 16 nadron, 7

mineirinito e 3 articulagos) ClUe oneram em

59 linhas (1 troncal, 2 expressas, 2 Inter-

baerro e 54 alimentadoras).

Segundo a Scania, os novos bolbos fa-

zem parte cio ooftfoho da montadora ave

oferece soluções para mobilidade urba

na. São ecidipados com motores movidos

a diesel de 9 litros, capazes de derar 230

cari:aios cie cotencia e toraue de 1.050

Sim a 1.100:1.400 rum. Os veículos pos-

ssem 13,4 metros de comprime-da, com

capacidage parra 33 passageiros sentai-1gs,

na configuração idealizada cara a cidade.

Conhecidos como amarelinhos, os onims

SC21-1 a são eguipardos com transmissão ao-

:ornar:iça, sraspensrao preumahca, freio eue-

tronico EBS„ABS e controle de fraca°.

quesito conforto, o chassi K230 42, alem

ce ser um dos mais sofisticados co merca-

do, oferece a mieinor ergo' omia ao con-

dutor, reduzindo o cansaço operacional,

segundo a montadoria. "A. vencia das 19

unidades vara a cidade de Chérarna e resic-

fado do trabalho intenso reaiizado pela Sca-

nid para oferecer produtos em moviiiclage

arbarta de acordo com a demanda do clien-

te", afirma VrHison Pereira: (gerente executi-

vo de venctas de oniblis da Scania clo

Os chassis da serie K 'oram rancaons no

memaclo brasileiro enti 2009 e o seri orar ide

diferencial e a flexiniliciace de configutacões,

segundo a Scanra, o nue neriante construir

uma extensa variedade de especificacões cie

chassis, com variedade de altaras de assoa-

!no. Arem disso, o moto, traseiro, abou as

cla,rersas tecnologias disconisreis, oferece o

que existe cie meinor no mercado em produ-

tos para SOHCal0 de mobilidade f.roana.

A fundação cie Criciuma oeu-se ao ciclo

da iehgracão eurioneia do século 19, com ã

chegada das Primeiras famílias de Iminrantes

— 139 pessoas, procedentes das revives de

Veneza e Treviso, na Itália. Esses imigrantes

desbravaram a reaiao, enfrentando toda sor-

te de dificuldades. Hoie Criciúma e o segundo

maior produtor mundial de raLSOS e azulelos.



Ser a Valor não é necessariamente ser a Velhor,
porém aqui ambas terão destaque.

I C.)

Hotel Unique
Av. Brig. Luís Antônio, 4.700

São Paulo l SP

Ganhar prémios e ser reconhecido pelo mercado é sempre hom. Quando este reconhecimento vem acompanhado

da r redihilidãde c da tradição da Maiores e 'Melhores do Transporte, o prémio q(11111J outra dimensão.

U,:ldo ha 20 ano, o evento tornou-se referencia Por premiar resultados e chcienua, riannando respeito

oo emnresas de todos os modais de transporte, de operadorm looisticos, da industria e ü3.11WILIO t'ler101".

No entanto, dentro do segmento de transporte, muitas variaveis pairam entre a qualidade e a eticiencia maxima.

Dados q..lalitativos e quantitativos por vezes se distinguem dentro deste vetor. Por isso, este ano, e evento resolveu inovar

e aplivar mais exicrencia e etivieula na avalikro. krora, apresenta uma rande novidade que apontara os principais

nome do mercado, premiando diferentes catecror Maiorev do Transporte e Melhores do Transperte.

Lrldnd0 outros paramefros o evento abre novas nerspectivas e iontrihui com o desenvolvimento do setor.

Afinal, As Maiores e as Melhores do transporte merecem esse prêmio.

VISA
CARGO

Mais informações -11 5096-8104- otmeditora@otmeditora.com.br
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Biometria se espalha
pelo transporte público
Solução criada pela APB Prodata, que utiliza de leitura digital para
identificação de usuário, torna-se realidade nos ônibus e terminais do País

• MARCIA PINNA RASPANTI

A biometria, que significa o uso de caracte-
rísticas Piológicas das pessoas em mecanis-
mos de identificação, começa a ser utiliza-
da com sucesso nos sistemas de transporte
coletivo de diversas cidades brasileiras. A
solução tecnológica permite às empresas
de transporte um controle maior sobre a
utilização das gratuidades, reduzindo as
fraudes e o uso indevido dos cartões de
transporte. A APB Prodata, provedora de
sistemas de software, aplicativos e equipa-
mentos ligados ao transporte, oferece no
mercado o Firiger, que identifica os usuários
por meio da impressão digital.

Segundo Leonardo Ceragioli, diretor
comercial da APB Prodata, o sistema tem
tido uma ótima aceitação no mercado,
tanto por parte das empresas quanto dos
usuafios. "Foram meses de pesquisas para
chegarmos a um equipamento confiável e
eficiente. O Findei- verifica se o portador
do cartão é realmente a pessoa que tem
direito a ele, reduzindo a possibilidade de
fraudes. Mesmo que a identificação não
corresponda, isto não significa que o pas-
sageiro não poderá embarcar utilizando o
peneficio. O cobrador ainda pode verificar
os documentos do portadoh isso fica a cri-
tério de cada empresa."

Para a liberação da catraca, o usuário
aproxima o cartão de acesso do validador e
coloca o dedo (indicado no visor) no I- inger
de autenticação. O leitor biometrico iden-
tifica a digital do usuário por leitura térmi-
ca, feita através da temperatura corporal.

O leitor capta fragmentos da imagem da
impressão digital do passageiro, assimila e
captura a identificação da pessoa, liberan-
do assim a catraca.

Ceragioli destaca a importância de se fa-
zer um cadastro de forma adequada, com
a coleta correta da digital, para evitar que
haja problemas com a identificação dos
usuários. "A fase de coletas das digitais e
criação do cadastro são fundamentais para
que o sistema funcione da melhor forma. A
leitora digital e altamente confiável, mas é
necessário ter um cadastro bem feito para
que tudo ocorra como o esperado", explica.
São Bernardo co Campo, no ABC Pau-

lista, e Jacareí, no interior de São Paulo, já
utilizam o Pinder e afirmam que a solução
tem sido aprovada pelos passageiros be-
neficiados pelas gratuidades no transporte
coletivo. Em Aracaju, capital de Sergipe, o
sistema está fase final de implementação e
algumas linhas municipais já operam com
o Finger. De acordo com Ceragioli, existem
outras cidades que estão em processo de
implantação do sistema de leitura digital:
São Caetano do Sul, no ABC Paulista; Pin-
damonhangaba e Caieiras, em São Paulo;
Nova Friburgo e Teresópolis, no Rio de Ja-
neiro; Cachoeira de ltapemirim, no Espírito
Santo; Rio Grande, no Rio Grande do Sul;
e Cuiabá, Mato Grosso.

EM OPERAÇÃO — Em São Bernardo do
Campo, o Finger está em operação desde
setembro de 2010, em todos os veículos da

frota patrimonial, que totalizam 419 veícu-
los. O método de identificação biométrica
é utilizado para cadastramento e identifica-
ção dos usuários que possuem isenção ou
desconto, como ocorre com os portadores
do passe escolar, no pagamento da tarifa
no transporte coletivo municipal. Em junho
de 2011, a Secretaria de Transportes e Vias
Públicas do município registrou 86,7 mil
usuários cadastrados. A média mensal é de
aproximadamente 1,4 mil utilizações.
Segundo a Secretaria de Transportes e

Vias Públicas, o Finge- traz várias vanta
gens à operação, gerando mais seguran-
ça ao usuário, evitando fraude nos cartões
e o uso indevido dos mesmos em caso
de perda ou roubo, "e também evitando
transtornos com o mau uso do cartão, o
que pode ocasionar até a suspensão do
benefício do desconto ou da gratuidade".
Em São Bernardo, os usuários do trans-

porte coletivo coletivo podem utilizar o Cartão Le-
gal, que permite a integração tarifária em
até três veículos do transporte público du-
rante um período de até 90 minutos nos
dias úteis e até duas horas aos sábados
e domingo, com o pagamento de apenas
uma tarifa. O Cartão Legal ainda permite
que todos os usuários possam embarcar
pela porta dianteira e passar pela catra-
ca dos ónibus, desembarcando pela por-
ta traseira. De acordo com a Secretaria de
Transportes e Vias Püdlicas de São Ber-
nardo, a aceitação dos usuários com re-
lação ao identificador biométrico tem sido
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satisfatória. O sistema de transporte coleti-

vo da cidace passou por uma avaliacào em

2009, Guando foi realizada uma pesquisa

junto a população. As entrevistas colne-

ram a opinião dos usuarios sobre a qua-

lidade do serviço prestado pelo sistema,

desde o Onerado ate o atendimento ofere-

cido pelos funcionarios. Alem de identificar

o número de passageiros, bombos usados,

origem e destino dos usuários, o proces-

so também avaliou a necessidade de cons-

trução de novos terminais de ônipus na ci-

dade. Após a conclusão das pesqusas no

município, a secretaria fez um projeto de

reestruturacao do sistema com base no

cruzamento de dados.

PIONEIRISMO — Jacarei e uma das c.-

dades pionÉras na implantação do sis-

tema de biometria no transporte coleti-

vo. A solução foi implantada, em carater

experimental, em agosto de 2008 para

gratuidade dos idosos acima de 65 anos.

Na época, os aparelhos foram colocados

em alguns ônibus para avaliar a utilização

do Finge" Com o equipamento, os idosos

cadastrados podem passar a cattaca e es-

colher o local que desejam sentar. Hoje, to-

das as linhas de ônibus do município são

atendidas pelo sistema, ou seja, são 00

veículos equipados que permitem a utiliza-

ção e verificação da gratuidade no siste-

ma. Em média, são 30,5 mil utHzações por

mês, com 6,5 mil idosos cadastrados. Des-

de o inicio do projeto, em 2008, até hoje

foram registradas 720 mil utilizações.

O usuário cadastrado deve aproximar

o cartão ao validador do aparelho para

que o sistema automaticamente indique

qual a mão e o cedo que deve passar

no leitor. O passageiro tem três tentati-

vas para passar o dedo indicado. Após

a verificação da digital, o usuário deve

reaproximar o cartão do validador e a

catraca e liberada. Para o cadastro e ne-

cessária a apresentação do RG, CPF e

um comprovante de endereço, além de

uma foto tirada na hora, para criar o car-

tão. Os usuários também passam por un-

treinamento para que eles aprendam a

utilizar o sistema. O cadastro é gratuito.

Segundo a Secretaria de Comunicação

de Jacarei., o sistema foi implantado paia

melhorar a acessibilidade no transporte

coletivo, priorizando o embarque do idoso

e oferecendo mais conforto ao permitir que

o mesmo utilize qualquer assento co veí-

culo. Desde 2008, a prefeitura de Jaca,ei

tem realizado varias pesquisas de embar-

que junto aos idosos para definir a implan-

tação do projeto e, em todas, os resultados

foram positivos. As maiores reclamações

foram em relação ao limite de assentos na



frente do veículo e tambemi sobre a falta

de educaçao dos mais jovens que não res-

peitam os espaços feservados aos idosos,

ainda de acordo coe n a secretaria.

CADASTRAMENTO — Er Aracaju, os
equipamentos identificação por biometria

estuo em fase final de testes. Já existem 

tores de digitai nos terminais de integração

da capitai seroipana e regiao metropolita-
na. O processo de instalação em toda fro-
ta está em andamento. A previsão do inicio
oficial do sistema é 15 de agosto. A partir
dai, o Fir ger estara presente em todos os

500 ónibus e nos oito terminais de integra-

ção do município. A prefeitura. de Aracaju.
está realizando o processo de cadastramen-

to dos usuarios que utilizarão o sistema,
mas estima que de 150 a 200 mil usuários

ao transporte coletXxo farão uso do sistema.
O cadastro ívem ser dote desde o início

Co ano, segundo o SetranSQ (Sindicato das

Empresas de Transporte cie Passageiros clo

MilrliCÍOÍO de Aracaju). Inicíalmenfe, foram

cadastracios os colaboradores das empre-

sas que a:uam no transporte coletxxo; em

secíiuicia, os estridantes; depois, to 1 ez
cias pessoas com deficiência, policiais cxxis
e militares, giiardas municipais, oombei-
ros. No momento, as pesso25 Íitosas estão
se cadastrando. Posteriormente, serão os
carteiros e oficiais de Justiça.

O sistema aorangera os portadores cie

gratuidade, seja pai ciai (caso dos estu-

dantes) OU total. Os risi,arios de drafuica-

de tota, passara° pela catraca iutilicando

o cartão Mais Aracaju Gratbidade e apre-

sentando a digital ao egriipamento. Os es-

tridantes coistinuaráo utilizando o cartão
Mais ArdCtilitl Escolar Dara o pacjamento
meia passagem e, em seguida, apresenta-
rão a dig.tai ao egriipari)ento

Transpúblico 2011
Líder brasileiro em sistemas de gravação

embarcada, o Canguru está presente em diversas
capitais brasileiras, garantindo a segurança e a

rentabilidade da frota de centenas clientes.

De acofáci com o Setransp, o Finger ser a
Mstalado cor— o objetívo cle ciar uma ír!eri-

tificacào do portador eia gratuiciacie, fa-

zendo com que somente o aefeisfor no di-
reito faca Liso cl o 3eneticlo, além de ajuda-
o coipir evasao cie ceceita por parte dos
cicie atuairnexte °Lidam o sistema fazendo
iiso da gr3nklacle sem a clevida autoriza-
ção. O sistema ame tanlbeir possibilitar
mais comodidade aos idosos que não pre-
cisara° apresentar a carteira de iaentidade

para ecem beneficiaaos coril aratuidade
go transporte coletb...ío, fitilizando o mesmo
como cuálcuer ositro ',passageiro. Ainda

sentindo o Setiansp, sistemá. represen-
tara táml)ern mais sentniança pafa os estu-

dantes, já que em caso de perda. ou 1-0t.h0

dos cartões, não correrão mais o risco de

terceiros utirzarem os créditos eletrónicos,
já que apenas os tititilares aos cartões po-
clerão fázer Liso deles. •

ESPECIFICAÇÕES
- 100% Digital
- Luz Infravermelho
- Grava até 4 câmeras
- Velocidades de gravação:
1,2,3,4,5 e 60 FPS ou o exdusivo
sistema de SPF - Segundos por Frame.

- Garantia de 1 ano
- Software de visualização -AltecView Pro
- Software de Gerendamento de Ocorrências
- Possibilidade de criptografar as imagens gravadas
- Resoluções de imagem - CIF, VGA ou D1
- Modo de gravação com detecção de movimento,
acionamento externo e contínuo.

DE:MÓ:ft:1 2 Cartões SD inclusos

É com satisfação que convidamos você a participar
de mais essa edição da jranspúblico, onde

uipame
o

STAND 1003

Canguru®
Sistema de Gravação Digital

www.vejasuafrota.com.br
alltec
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12° ENCONTRO DAS EMPRESAS DE FRETAMENTO E TURISMO.

O 12° Encontro das Empresas
de Fretamento e Turismo promete muitas novidades.

Horácio
Neves

Valeska
Peres
Pinto

Eduardo
Alcântara

Vasconcelos

Jornalista especializado em turismo e transporte, tendo criado o primeiro Caderno de Turismo da
imprensa brasileira no inicio dos anos sessenta, na Folha de S.Paulo, que editou durante 25 anos.
Também na Folha criou, de modo pioneiro, o Caderno de Transportes hoje Automóveis. Depois
disso criou o BRASILTURIS JORNAL, informativo da industria turística brasileira que completa este
ano 30 anos. Em sua vida publica participou de diversos conselhos ce turismo nas esferas,
municipal, estadual e Federal. Pela sua contribuição á sociedade recebeu títulos de vários
municípios e medalhas de vários paises do mundo.
Com sua vasta experiência na área de Turismo, Horácio abordará o tema 'SERVIÇO DE SUCESSO
- Pequenos detalhes que fazem a diferença'', com enfoque no turismo rodoviário.

Arquiteta e Urbanista, formada pela Faculdade de Arquitetura e Urbanismo Brás Cubas — Mooi das
Cruzes/SP e D.E.A. em Geografia Urbana pela École des Hautes Etudes en Sciences Sociales —
EHESS Paris/ França; Coordenadora TecHca da ANTE; atuou como Analista de Transporte na
Diretoria de Panejamento na Companhia Metropolitana de São Paulo; é autora de diversos artigos
e livros relativos a área do planejamento urbano, transporte público e mobilidade, administração
publica e integração regional.
Valeska é uma profunda conhecedora dos problemas da mobilidade nos grandes centros e trara aos
participantes uma abordagem sobre as tendências e perspectivas da mobilidade urbana no Brasil,
identificando as possibilidades do serviço de fretamento neste panorama.

Graduado em Engenharia Civil, Universidade Mackenzie, São Paulo; Ciências Sociais, Universidade
de São Paulo, Mestrado em Ciência Política (Politica Pública de Transporte), Universidade de São
Paulo; Doutorado em Ciência Política (Politica Pública de Transporte), Universidade de São Paulo e
Pós-doutorado em Planejamento de Transportes, Universidade de Cornell, EUA; é consultor de
diversas empresas é órgãos públicos nacionais e internacionais e autor de inúmeros artigos e livros
publicados no Brasil e em outros países.
Desafios para inclusão do 'rmamento IlaS políticas públicas de transporte será o tema abordado por
Eduardo Vasconcelos um renomado conhecedor das questões que envolvem o transporte coletivo
e o trânsito nos grandes centros do Brasil e de muitos outros países.



01111-4> ento e Turismo
Encontro das Empresas
de Fretam 
FRESP I211

23, 24 e 25 Setembro
Paradise Golf & Lake Resort

Mogi das Cruzes SP

Inscrições: (19) 3243-9161 - evento@fresp.org.br
ou www.fresp.org.br/12encontro.htm

Patrocínios:11 5096-8104 - fresp@otmeditora.com.br

REALIZAÇAO: ORGANIZAÇÃO: APOIO EDITORIAL:

FRESP
Federação das Empresas de Transportes
de Passageiros por Fretamento do Estado de São Paulo

TECHNI

bus



NACESSIBILIDADE

Translitoral investe
em frota adaptada
Mais de 80% das viagens da empresa que atua no município do Guarujá
utilizam ônibus que facilitam o transporte de pessoas com deficiência

• RENATA PASSOS

Empresa adquiriu mais
15 veículos adaptados,

com chassi Mercedes-Benz
e carroceria Caio-lnduscar

A Translitorá!, empresa que atua no transpor-

',e municipal na c'dade do GL12r1Ji, 110 Morai

paulista, e com très linhas inter-municipais,

ja realiza 820o de suas a:agens com veicrilos

,cípg,. ao transporte de passageiros com

necessir!_:des especiais. De acordo com ge-

'e-te de operações da Translitoral, Luiz An-

tónio Nunes Conceicão, isso é resultado dos

Hvestimentos da empresa.

No ano passado, a empresa adquiriu 40

veicubs adaptados com chassi Mercedes-

Benz e carrocei ia Caio-Induscar para circula-

rem -o serviço de transporte coletivo. Neste

ano, foram comprados outros 15 ônibus da

Mercedes, sendo 13 veículos para as linhas

urbanas do município e dois para linhas que

realizam o transporte intermunicipal (metro-

politano da EMTU), todos adaptados. "A ida-

de média da nossa frota de veiculas urbanos

é de 2,9 anos. São 162 ónibus que operam 36

linhas (troncais, diretas, bairros, expressas e

Poturnas)", informa o executivo, acrescentan-

do que a empresa ainda conta com nove veí-

culos na frota ntermunicipal e 30 no serviço

rodoviário e de turismo.

De acordo com Nunes Conceição, nos dias

useis são 2.688 viagens programadas, sendo

pçT
1 i FRT Tecnologia Eletrônica Ltda.

' www.frt.com.br -TEL. +55 (81) 3081-1850
FRvendas@frt.com br
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que 829.0 são realizadas com velculos adapta-

dos. "Aos saoacios, a empresa realiza 2.082

'viagens, sendo que 88% são realizados com

veículos adaptados. Nos domingos, esse índi-

ce atinge 94% das 1.745 viagens", detalha.

MEIO AMBIENTE — Ao se antecipar á Nor-
ma Brasilelra (4.022, que atendem disposi-

0,....os do Decreto Federal n'l 5.296, gáte trata

da acessibilidade, a Trans litoral também tem

proporcionado gannos à população caí meio

ambiente.

Os novos ice i os da marca Mercedes -

Benz, modelo OF 1418, são equipados com

motor eletrônico, conhecido como "motor

ecológico" que, devido C, sua tecnologia, re-

duz em 8000 a emissão de gases poiLientes

lancados ria atmosfera em relação ao motor

diesel coiávencional.

.Além disso, desde 1 de janeiro 200, os

veiculas da frota da, Translitoral ja estão abas-

tecidos com o hese l 5-50, atendendo à Re-

solLição n 43/2008 da Agência Nacional

do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis

(ANP). A medida foi implantada a partir deste

ano nas regiões de Campinas, São José dos

Campos, Baixada Santista (no estaclo de São

Paulo) e Rio de Janeiro, enquanto que, em al-

gumas regiões do Brasil, é utilizado o diesel
S-2000

Aumente do dUlliCtO
de wagens adaptadas
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O diesel 5-50 tem 900  a menos de enxo-

fre em SLIa composição. Este novo comoustivel

traz beneficios ambientais, contribuindo para

a melhoria da qualidade do ar que respiramos.

Pelo se Li trabalho no controle de emissão

de poluentes, a Trans tara! e certificada pelo

Setpesp (Sindicato das Empresas de Trans-

cortes de Passageiros do Estado de São Pau-

lo). A iniciativa da aferição deste controle faz

parte do Programa Ambiental do Transporte,

ou Projeto Despoluir, implementado pelo Se-

tpesp em parceria com a CNT, Sest/Senat e

Fetrasul.

DEFICIENTES CONTRATADOS — Com o

intuito de inserir profissionais qualificados no

mercado de trabalho, a Trans litoral, em par-

ceria com o Setpesp, o Instituto CLiltJral de

Integi ação, Desenvolvimento e Cidadania —

Gilipo O Resgate e empresas do segmento de

transporte público, se uniram para promover

o curso gratuito de capacitação para inclusão

de Pessoas com Deficiencia no mercado de

trabalho.

Recentemente, sete jovens com deficiencia

do municipio do GLiarujlá participaram do Pro-

grama de Caoaci`..açáo Administrativa e incLu

são Social com sete módulos voltados para

Atendimento ao Cliente, Educaçao Financei-

ra, Redação Empresarial, Qualiciacie cie Vlcia

no Traoalho, Inclusão Digital, Elaporação de

Crime ia e Dicas de Entrevista, Operação e

0incionamento de empresas que atLiam em

transpor te rodoviar io de passageiros. Dois de-

les foram contratados pela Translitoial. Atu-

almente, a empresa possui 869 funcionários,

sendo 14 funcionários com deficiência.

Segundo a psicóloga supervisora de RH da

Trans litoral, Sílvia Alvarenga, esse projeto foi

uma ótima opoitunidacie cie capacitação para

que, qualificados, eles possam disputa:vagas

em igualdade no mercado de trabalho. "Com

a capacitação do deficiente, vaca da condi-

ções para que ele seja inserido no mercado de

trabalho, proporcionando tambem a integra-

cão social dessa pessoa." •
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•MOTORES

MVVIVI International amplia
exportação de motores
Fabricante estima duplicar exportações de blocos de motores

para os Estados Unidos este ano e planeja enviar ao exterior

25 mil motores MaxxForce 3,2 em 2014

Na contramão das demais empresas do

setor automotivo a MWM International

prevê aumentar em 17% as exportações

de motores este ano, com 35 mil unida-

des, ante os 30 mil propulsores que foram

enviados ao exterior em 2010. A empresa

também planeja ampliar os embarques de

blocos de motores para os Estados Uni-

dos. Estes componentes serão utilizados

nos motores Big Bore MaxxForce de 11

e 13 litros que irão equipar os caminhões

da Navistar Engine Group.

"Em 2011, a MWM International estima

exportar 25 mil blocos, 200% a mais que

em 2010, quando foram enviados ao exte-

rior 9.500 unidades", afirma José Eduardo

Luzzi, presidente da MWM International,

Segundo Luzzi, os motores que utilizam es-

ses blocos são vendidos nos Estados Uni-

dos e atendem a EPA 10.

A partir deste mês a empresa começa a

produzir os motores MaxxForce que serão

exportados para a Otokar, da Turquia, para

equipar os ônibus que serão vendidos na

Turquia, Europa, Norte da Africa e Orien-

te Médio. O contrato, fechado em 2010,

prevê o fornecimento em seis anos de dois

modelos de motores de quatro cilindros.

Ainda dentro do programa de expan-

são internacional a MWM International

começa produzir em 2012 os motores Ma-

xxForce 3.2 que serão exportados para a

Daewoo Bus, na Coreia do Sul. O mode-

lo vai equipar dois ônibus da empresa que

serão vendidos na Coreia e em mercados

globais. Este é um negócio que foi fechado

44 TECHNIBUS -96

José Eduardo Luzzi: a linha será totalmente
atualizada para a produção da nova geração
de motores

em 2009 e a expectativa da MWM Inter-

national é de exportar 25 mil motores Ma-

xxForce 3.2 em 2014.

Também em 2014 a empresa prevê en-

viar 1.000 unidades dos motores MaxxFor-

ce 7.2H e MaxxForce 9.3H para equipar

ônibus urbanos e rodoviários com a tecno-

logia Euro 5 para a Daewoo Bus.

Para instalar a nova linha de usinagem

de blocos dos motores Big Bore na fábrica

de São Paulo em 2008, a MWM Interna-

tional investiu cerca de US$ 45 milhões e

vai aplicar mais USS 5,2 milhões na tercei-

ra fase, o que fará a produção saltar para

36 mil blocos por ano a partir de 2012,

com a linha operando em turno continuo

24 horas por dia durante sete dias. A li-

nha de usinagem dos blocos, totalmente

automatizada, é uma das mais modernas

do mundo. Os blocos são fundidos em fer-

ro grafite compactados (CG!), um material

de alta resistência sem peso extra. O CGI

é 70% mais resistente e 40% mais rígido,

seu limite de fadiga é o dobro em relação

ao ferro fundido cinzento.

A ..AVVM Internationa , fabricante inde-

pendente de motores diesel, está investin-

do US$ 76 milhões, no período de 2011 e

2012, para expandir a linha de produção

de motores MaxxForce 4.8H e 7.2H na fá-

brica de Santo Amaro (SP).

Segundo o presidente da empresa, Jose

Eduardo Luzzi, a linha será totalmente atu-

alizada para a produção da nova geração

de motores. "Além de atender aos novos

padrões de emissões de poluentes, o oe-

sempenho e o consumo de combustível

dos motores MaxxForce 4.8 e 7.2 serão

uma nova referência na sua categoria, ga-

rantindo a satisfação do cliente com quali-

dade assegurada", afirma o presidente.

Com os investimentos, a capacidade ins-

talada da linha de produção do MaxxForce

4.8H e 7.2H, que atualmente é de 40 mil

motores por ano, saltará para 64 mil unida-

des anuais ano após a conclusão do projeto.

Somente em 2011 a companhia vai in-

vestir USS 85 milhões na fábrica de San-

to Amaro, montante que inclui também

modernização e melhorias de processos,

e a previsão é que sejam produzidos 155

mil motores. "Essa é a maior cifra anual

da meta de investimentos de USS 345 mi-

lhões programados entre 2010 e 2015",

afirma Luzzi. O executivo acredita que a

economia brasileira está em pleno desen-

volvimento e com boas perspectivas para

os próximos anos. •



Projetos profissionais -
valorizam a marca
O 432 Concurso de Comunicação Visual e Pintura

de Frotas abre inscrições às empresas interessadas em participar

da edição 2011. O regulamento já está disponível na OTM Editora,

responsável pela premiação e divulgação dos resultados.

Em 2011, a 422 edição contou com 75 participantes, que inscreveram seus

projetos de comunicação visual para serem avaliados pelos jurados. No

segmento de Transporte de Carga, a vencedora foi a TNT Brasil; no Rodoviário

de Passageiros, a primeira colocada é a empresa Brisa Ônibus; o projeto da

empresa São Salvador foi considerado o melhor no setor Urbano de Passa-

geiros. Na Categoria Especial, a empresa TDB Transportes é a vencedora. Os

melhores trabalhos, incluindo os segundos e terceiros colocados de cada

categoria, foram premiados durante o evento Maiores e Melhores do Trans-

porte e Logística com ampla cobertura jornalística dentro da edição especial

de Maiores & Melhores do Transporte e Logística.

acesse

Regulamento:

INSCRIÇÕES ATÉ 30 DE SETEMBRO DE 2011

e faça já sua inscrição.

INSCRIÇOES
1- 0 43 'Concurso de COMUllÍcacaoVisuai e Pintura de Fro-

tas ge Transoorte Moderno tem comc objetivos: selecionas

sob os aspectos mercadológicos, estético e de segurança,

as frotas gue mais se destacaram; estimalar a fixacão da

imagem das empresas atraves da Lrflização da pintura de

seus veicruros: escolher a frota mais bem armada.

2- Poderão inscrever-se todas as empresas da America

Latina que operem, no mínimo, très veiculas de transpor-

te coletivo de passageiros OU de carga com pintura uni-

forme, e gue não tenham sido premiadas em concursos

anteriores com a mesma pintura.

3- Para popricipar, basta envrar ao Departamento de

frglarketing da OTM Editora Ltda., Av. Vereador Jose D4

ni2, 3.300- 7- andar, ci. 707, Campo Belo - CEP 04604-

006, São Paulo, SP, telefone r fax: (11) 50% 8104, ou

para culencla@riotmeditora.com.br, og pelo sito vauimuv.te-

vistattanspostemodetno.com.bri, ate 30 de setembro de

2011, seis fotos coloridas — digitalizagas no tamanho

mínimo de 10v 15, em arquivo JPEG com 300 DPIs cc

resolucão —, mostrando um dos teiculos da frota em

várias posições e cretaines da pintura (frerte, traseira,

laterais, logotipo, letreiros, etc)

4- Sempre alie possivel, a ioscricao devera vir acompanhada

de memorial i,ustiticativo, explicando a so urcao adotada.

5-A empresa parricipante deverá informar; por escrito, no

ato da inscricão: nome da empresa; ramo de atividade; es-

pecialidade: endereco número, tipos e marcas dos veícu-

los; nome, endereço, telefone e e-mail do oriaietista da pin-

tora; cargo e endereço da pessoa acre solicitou a inscrição.

O concurso

6- Será realizado até o dia 6 de outubro de 2011, por

uma comissão riulgadoria composta de, no mínimo, Ires

profissionais ligados à arca de comunicacao ri.irsua

7- Haveria, quatrio categorias de veículos: Tisansporte cle

Carga (caminhões), Transporte Rodoviarro de Passageiros

(ácidas), Transporte Metropolitano de Passageiros (doi-

das) e Utilitarlos (gicapes e .iglitanos). A 04M se reser-tia

o direito de enquadrar em Lima 011t.'S categoria trutas

eventualmente indefinidas duanto à sua çtilizacão.

8 - Em caca categoria, sera considerada vencecora a frota

que ontiver maior numero de votos ora comissão ruidadota.

O prêmio

9 - As pinturas vencedoras go 1 Lugar - urra de cana

categoria —, serão obieto de arca rieporcíagem a ser pu-

blicada no amuaria As Maiores & Melhores do Transporte

e Logística 2011.

10 - Não Haverá prèmios em dinheiro.

OIM atrapsporte

TECI-NI

bus



•MOTORES

Cummins vai construir
nova fábrica no Brasil
A nova unidade industrial abrigará a produção de geradores, filtros

e o centro de distribuição de peças e dará espaço para expandir

a atual fábrica de motores instalada em Guarulhos, Grande São Paulo

•SONIA11...10RAES

-nem ,-

do boisileiro tem irotacio ecuoresas,

doe apasfecern a .nclastria automdtoa,

a soar-dar os se..5 piocip-awas ne ii-;.:es-

onenocis no BI-as . A (Urre-Mi-h, (on0p-

((ante de motores o esel, •a nc2cm USE

100 11° Lages de um tora, de USE 200

mini-irdes que companhia netpou tsa"a os

ama:mi-mas (011(110.S. — na consp dolo de

un- in nuca ta:Lica paia oda aon o drodu-

caio cio icielacion-s, fies 11I'.10H encontro

de ostr Itdocac ce pecas. Com essa mo.-

1-103 A-330 o corp oca Pretende •oeraa esca-

co oc0 c''pancH a sua urociacie ce Gua-

(nIfi cs, na Grande Ean Paula, (nue produz

atualmente motores, to bos, geradores e

pecas ien-sto(itaiHracias. Os USE 100 mi-

'ripes (estantes, a ein-dicesin

tal acocar ízm iresoinsd e

nesennoívooneído, em moo-

riernizacuo de roaclorn000s

e de o 7,Lessmo es-

taroos ao-a:liando o local e H

[-liderei-ciai e flue seal

ximo de bua; nos", disse

Li(ns Afonso PE1SCLIOr0, VI

CC 1,20áL O selr'S

LeiT1113

Com 00 anos, cie aitfyi-

nades no Brasil, (iue somo

compleiaticlos di,1 22 de no

cecnono, a Limo-ílio, secou-

do Pasciaofto, crieciou ião

momenod de anil-kir suas
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nisfalacoro locais oaH gaarodir imos nua-

liaacie nos processos e podei ac esce: :Si

nos os pi000ios ír,ha de montagem,

alemi de aumentai a capacidade de piodc,

cao cie filtias e de opcipos geoaciores

LANÇAMENTO — Paaa 2012, a Cum-

miro (0 tem por -amado o lancamento

cie dois !tocos motores para o mercado

coasnepo. O ISI de 9 litros e 000 co de

Dotei -iria, e o ISF de 3.8 0-Hos de 180

de potencca. Este ultimo em parceria

com Foton, lahncante cipnesa de co-

m coces. Pasoucdtp não adiantou qual

clielite recebera os novos motcy-es, a:pe-

nda informou cicie seca destivadeí a carm-

Hoes le:.es e :tacapes.

Em 2011, por causada oito demanda de

varios setoies industriais, ormcIpalmente

o automotivo, a Cummuts estima prodazir

em rés HillOS 117 mil motores, cuedanoo

moximo rio limite da capacidade da fábrica,

ode e de- 120 mil unidades por ano. O Vdli

me representará rim crescimento de 21,833

sobre 2010, quando foram fabricados 96
m l rnotores. Do total oroorantado para este

ano, 75 mi unidades são de moiores para

atender ao setor adiomotoo. O restante ica

para a produção de máquinas agrícolas, de

construcào e de geradores de energia.

De toda a producao de motores 01-e-

sota :peia Cummins pai-a este ano, 909'O

serão ciestinados ao mercado 01-asneiro

n os 1000 restantes irao para os paases

da America Latina, sendo

o maior volume nora a Ar-

gentina. "Exporta- com o

cambio no atcial patamar

(real mais valorizado frente

ao ciolaU está muito difícil.

Por isso, estamos clirecio-

naná° a drocii.,Oão para o

mercado ',terno, gue está

modo forte", explicou Pas-

clUOtIO.

A meta da Cionamins cie

Luís Pasquotto: "Estamos
direcionando a produção
para o mercado interno,
que está muito forte"



expoiitãe- 100 mil cameçotes cie motores

tambem ri reéista, Semi :o Rascaotto,

p .s d :perd 0 * e ti-

/ dd la companola no mercado

inteinac.orial. "Hoje exporta-

mos cie 15 mil a 20 mu ejje-

cotes por ano, a mialoa•a vai

para os Estados Ur 'os'

declaroj o execUtiVO.

A filosofia da CUM-

MinS Mundial, segun-

do Pasouotto, é "pro-

nzir componentes ao

iodor do rntinclo e fabricar

motores proximo ao cliente".

Com relação ao indice

conteüco de componentes

CHe compOie a gradação de

motwes, das ore esclare-

ce oue 70% das peças são ac-

quitidos no Brasil, 10% vem dos

Esta cos Uoicios oh20 sáo piovenieutes ca

ChIlIJ O iestante piovem da incia, 51Eu

co e oaises cia Euiopa

Sobre 2. cfistiibbicac do 32, so-

lucao necess45a para os roote es

que seiao egiqp20los com 0 5 5-

tema SOR (Reckicão ri te.

Seletiva}, Pasot,otto ie.elou

que a Cumirms estoula ipar-

ceies paia a disti bu cao

cio acitKio no Brasil "A

Petropias afemiou goe

hai.era diesel S50 sus -

ciente cara Cl velo

-.0 cie cvaininages, 11 - as

a dfuica é corro este

combuste.el sera dist -

blIldo no imiercado hia

ieec Acredito cft.ie

eenclas iniciais sejJ3,01 mais

ocalizacias", disse asotiotto
Motor Cummins ISF

de 3.8 litros

AÇÕES SOCIAIS
A Cummins aproveitou o evento em

comemoração aos 40 anos de advida-
des no Brasil para apresentar aos jor-
nalistas as ações soda s, projetos que
fazem parte da filosofia da companhia
em todo o mundo. "No Brasil os investi-
mentos em ações sociais existem há 30
anos, mas agora decidimos concentrar
todas as atividades com as outras áreas
da empresa", disse Luís Afonso Pasquot-
to, vice-presidente da Cummns para a
América Latina.
Desde 2002 a Curnmins já aplicou USS

4,1 milhões na área de responsabilidade
corporativa, incluindo a construção de
uma creche que atende aos funcionários
da empresa. "A missão deste programa
é que tudo o que fazemos nos leve a um
ambiente mais limpo, saudável e segu-
ro", explicou Pasquotto.

Para comandar as atividades sociais, a
Cummins criou um departamento especifi-
co e nomeou Boi aia Senhorio i Franco para

o cargo de gerente regional de Responsa-
bilidade Corporativa para a América do
Sul. Segundo Soraia, há três áreas conside-
radas prioridade global para a companhia,
como o meio ambiente, educação e justiça
social. "O objetivo é aumentar o impacto
positivo da empresa na sociedade e tam-
bém gerar benefícios para o negócio", afir-
mou a gerente. "Só no entorno da fábrica
há 11 mil pessoas. Destas, 75% são caren-
tes e 200/o recebem bolsa família".

Dentro do programa de responsabilidade
social da Cummins destacam-se a forma-
ção profissional de jovens cidadãos, a par
ceda com a prefeitura para a manutenção
de Lima creche que atende as crianças do
Jardim Cum bica e a parceria com o governo
do estado para a manutenção de uma Esco-
la Estadual. Tem ainda um posto de saúde
construído pela empresa que realiza gratui-
tamente cerca de 10 mil atendimentos bási-
cos de saúde todos os meses aos morado-
res do Jardim Cumbica e redondezas.

RETRAÇÃO DO MERCADO — Paia o

çameiro trimestre ,sie 2012, Pasel iciotto

previu uma cieecia entre 10s- e 20% na

produção cie motores ãara o setcoi aLlt0-

motwo. "Com ia mudança na, eq.slaçá)

ambiertd1, gvie provocará umi aii,anco

tecnolgoico dos motores dese , é na-

tJra. cue as vendas cliesçan4 cepois o

meimacio cai no micio do arco, mas re-

toma o crescimento ao longo do ano",

comentou Ras6uotto. "files Estados Uni-

dos, siorndo ent'ou en ,lcrjor a norma da

,,sgencia cle Pro-Leço Ai 1 ei t OPA)

em 2007, o mercado tei:e uma queda

considerável, cepo is retomou", relato.. o
ii,ice rios dei t ia Cummin s.

1,ia América c() Si, onde fervi 37% ae

oarticipacui)o em caminhões no Brasil e

33"1/3 rer Arcilegtma, 2. CUMo ns vendeu

USS 1.3 blhao em 2010. Deste total, USS

1 HI■iào 5 o Br as senclo 65% com mo-
'm)iies e 7% com coo- ' oi ente 1 obalmee-
aa a companhia faturott USS 13,2 bi hóes.
ii.estes 40 anos ce ativiciacies no Brasil, a
empresa : i cri ia rume 1 mitião de mo-
tores, nformois Pasppotto. •
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Eaton lança embreagens
para veículos médios
Tecnologia aplicada ao produto garante maior durabilidade,

evita ter que parar o veículo para a troca de molas e reduz

o tempo de desgaste dos discos

•SONIA MORAES

A Eaton, fap-icante americana de i2115-

nssoes automot a.as, comeca a pí-oduzr

na sua fabrica de Mogi Mirim, no interior

de São Paulo, [-ovas ernPreagens para apli-

cação em ónibus e caminhões a partir de 7

toneladas. O novo produto 'ai desenvolvi-

do pe a equipe de engenharia dos Estados

Unicos e estará cisponível em fres mode-

ge 280 mm, 330 rom e 362 mm para

atender ao mercado de repooçao cio Brasl

e da America do Sul.

"Os planos da emobesa e COMeÇ2r a ven-

der as embreagens no mercado de reposi-

cão do Brasil e dos paises da América do

Sul. Depois que o produto adquirir confian-

ça nestes mercados vamos oferece- tam-

bém ao mercaco original", afirma Rica,-

do Dantas, diretor de marketing cio Gruoo

Vericulo da Eaton, lembrando gae já tem

(„ma montadcba de Ónibus e caminhão Dte-

fessaca em acquiin as novas embreagens.

A estimativa da Eaton, segundo Dantas,

é vender nos primeiros 12 meses 70 mil

unidades cas no,„.as embreagens na Ameri-

ca ao 50 e elevar este volume em 20% ao

ano ate 2015.

Para produzir as novas embreagens no

Brasil, a Eaton teve que fazer adaptacoes na

linha de montagem da sua fabrica de Mogi

Mirim. "Já tínhamos maio de obra disponível

e espaço suficiente para inclor o novo pio-

dto", explica Dentas. A in.c.ativa faz parte

co programa de invest mentos da companhia

para a Amédca do Sui, que é de RS 240 mi-

mães para os próximos cinco anos.
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Ricardo Dantas: já existe uma montadora de
ônibus interessada nas novas embreagens

Com as novas embreagens a Eaton com-

pleta a sua linha de transmissões que equipa

atualmente a categoria de veículos médios,

pesados e extraoesados. Segundo Carlos Ro-

berto Dourado, gerente de aftermarket da

Parou, os novos discos são equipados com

s stema interno de oré-amortecimento que

reduz o ruído da marcha lenta e aumenta a

vida util dos componentes da caixa de cám-

bio. "O foco principal do desenvolvimento

deste produto é a garantia de ter a melhor

eficiència do mercado", afirma Dantas.

O dnefor oe marketirg da Eaton expli-

ca que as novas embreagens foram cria-

das para clfbaar até a vida toda ao produto

sem apresentar falhas. "Por causa da vi-

bracao toroonal dos motores eletrônicos

era comum as molas se soltarem curante

o percurso do veículo. Nesta nova embre-

agem foi eliminado este transtorno, pois o

produto está mais resistente e não é preci-

so mais parar o veículo para fazer a troca

das molas", garante Dantas.

A durabilidade também é refãrçaca

com a presença do pivô de mola, políme-

ro de alta resistência a cesgastes e im -

cactos. "Esse pivó evita o desgaste das

molas e co-sequentemente a quebra de-

las", afirma Dourado.

Segundo a Eaton, a troca de marchas

com suavidade também é outro aiferen-

ciai das novas embreagens. Isso é possí-

vel pela presença cie amortecimento axial

(cushion). Tem ainda o amortecimento

principal, preparaco para filtrar as vibra-

ções torcionais dos motores eletroaicos e

mecânicos, protegendo os componentes

da caixa de cãmbio contra quebras pre-

maturas. "Quando o veicuio está parado,

as embreagens e cambio recebem toda a

vibracáo do motor. Com esse disco, nossa

embreagem funciona como urn filtro com

capacidade de reduzir em até cinco vezes

essas vibrações", destaca o executivo.

Para caegar a esses resultados, a Eaton

realiza constantemente pesquisas com

froustas, montadoras e concessionanas

para monitorar as exigências operado-

riais do usuário. A Eaton Corporation é

uma empresa de gerenciamento de ener-

gia diversificada com vendas de USS 13,7

bilhões em 2010. •
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BorgWarner ampliará
linha de produtos
Com a alta demanda das montadoras de caminhões, empresa adota

o terceiro turno e planeja contratar mais funcionários e trazer novas

linhas de produto para o Brasil

•SONIA MORAES

DIANTE DA PERSPECTIVA POSITIVA EM

relação a estabilidade cio mercado brasi-

ie ro, puncrpalmente com o potencial de

crescimento do segmento de camrnhoes, a

americana Boi-dl/Vara-ler, fabricante de Lir-

bocomoressores para veículos comerciais,

decidiu ampliai as suas instalacões no Ora-

si . Até 2013 ja tem programado o investi-

mento de RS 70 milhões para a saa filial

brasileira. Do cotal, RS 35 milhões serão apli-

cados na construção de urna nova fabrica em

Itatiba, interior de São Paulo, em um Centro

cie Encrenharla e em novas linhas ce produ-

tos que a companhia irá trazer ao Brasil.

Com a construcao da ',lova fábrica, que

comeca no terceiro trimestre deste ano pal-

meio de recursos da filial brasileira e linhas

de credito do BNDES, a Borg12,liarner ira de-

sativar a sua sede atual no barido Barão

Gera.do em Campinas (SP). Por essas situ-

ada em ama arca residencial não há espa-

co para expansão. "Varias fatores ;pesaram

na escolha da cidade de ltatiba, como a

localização não muito longe de Campinas,

o que permite transferir todos os 500 em-

precracos e manter a mao cie obra atralifr-

cada, e o tacli acesso aos principais G - emi-

tes", disse Arnalco lezzi Jr., diretor geral da

BorcRarner BrasA

A fabrica de Itatiba ocupara inicralmente

20.000 Ar — em um terreno de 100.000 m-.

E um tamanho clicue a empresa considera

suficiente para atender aos Seus cientes

em toda a America do Sul, tanto nas ven-

das diretas palia as montacoras quanto no

mercado de reposição.
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Depois de um ano difich em 2009 por

causa da crise mundial, quando a produção

teve urna queda expressiva e a jornada de

trabalho passo, i a ocupar apenas um -turno

e meio, a BorgWarner tliabalha agora com

perspectivas positivas para o futuro, princi-

palmente em relação ao Brasil onde o cie-

nano inacroeconômico mostra-se bastante

favorável. "Devido à grande demanda das

montadoras de caminfroes já estamos com

o terceiro turno quase todo cheio", come-

mora lezzi.

Com base nas encomendas feitas pelas

montadoras de canunnões, o dilictongeral

da Borig\,r'siarner calcuia que a produção de

turbos tenha um crescimento de 15% nes-

te ano. Em 2010 a fábrica de Campinas

produziu 300 mil turbos e 270 mil embrea-

gens viscosas. "Daqui a Des a cinco anos,

cuando a demanda do mercado brasileiro

crescer ainda mais, vamos elevar a capacr-

ciacie fabril para 500 mil turbos e 500 mil

embreagens viscosas", disse lezzi. "Para

ciar conta cio aumento do volume de peças

vamos contratar mais empregados e elevar

o cruadro atual para 800 pessoas".

Sem perspectiva de recuperar- a perda das

exportacães em curto prazo, a BorbWarner

começa adora a canalizar a sua procução

oara o mercado brasileiro. A linha de turbo

025 de cltiplo estágio, que antes era volta-

da excrusivamente ao mercado externo para

atende' aos pedidos da flasastar nos Esta-

dos Unidos, já asende às encomendas das

mons:adoras de caminhões do Brasil, que

começam a se preparar para a nova lei de

Arnaldo lezzi: produção em série dos novos
turbos R25 começará em setembro

emissões, a Euro 5, que entra em sirgar a

:partir de 2012.

Segundo o c retor-geral da Boi-dl/Vali-

ner Brasil, as primeiras plie-series dos no-

vos tLIHDOS 025 já estão sendo testadas

pela MItil1,1 Internacional no motor D08

na MAN e a oroducão em série deverá co-

meçar em setemoro. "Também vamos for-

necer os Limos cie citip o estagio para a

.iilercecres-Benz na Argentina e para a FPI--

Fiat Pov,rertrain Tecnologies, que plioduzifa,

os motores para os caminhões da Ivecà",

informa lezzi.

Entre as novas rinhas de produtos gue

a BorraVviarner pretende trazer para o Bra-

sil estão a de componentes aara o sistema

EGR (Recirculação dos Gases ae Escape)

Cooler, que serão necessarios para reduzir

o índice de poluentes cios caminhões pe-

sados. Atuaimerte os testes cicie a ThrirJhil

Insernahonal esta fazendo -os motores dos

caminhões da MAN usam a tecnologia EGR

que a BorgWarner tliaz da Europa.
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Mercedes-Benz atinge produção
histórica de 200 mil Sprinter

Dana investe US$ 150 milhões
na fábrica de Sorocaba

A Mercedes-Benz regis-

trou em julho a produção

histórica de 200 mil unida-

des do Sprinter. O veículo,

que é produzido há 15 anos

na fábrica da Argentina, é

vendido em mais de 50 pa-

íses — América Latina, onde

tem o Brasil como principal

mercado, Europa, Ásia, Áfri-

ca e Oceania. "No mercado

brasileiro foram comerciali-

zadas mais de 83 mil unida-

des do Sprinter, desde 1997,

quando o modelo foi lança-

do no País", afirma Dimitris

Psyllakis, diretor de vendas

Van da Mercedes-Benz do

Brasil.

Além da produção histó-

rica, a Mercedes-Benz Ar-

gentina também irá come-
morar no dia 6 de setembro

os 60 anos de atividades

no Brasil, sendo esta a pri-

meira fábrica da marca fora

da Alemanha.

Ao mercado brasileiro a

Mercedes-Benz oferece uma

linha completa de veículos

comerciais leves de 3,5 a 4,6

toneladas de peso bruto to-

tal (PBT).

Esta linha é formada pe-

los modelos 413 CDI (4.600

kg de PBT), 313 CDI (3.550

kg de PBT) e 311 CDI Street

(3.500 kg de PBT). São 12

versões de van para trans-

porte de passageiros, 16 de

furgão e 5 de chassi com ca-

bine para transporte de car-

gas.

Os veículos Sprinter são

equipados com o motor ele-

trônico OM 611 LA com tec-

nologia CDI (Common Rail

Direct lnjection), que ofe-

rece 129 cv de potência a

3.800 rpm e 31 mkgf de tor-
que entre 1.600 e 2.400 rpm

(413 CDI e 313 CDI) ou 109

cv de potência a 3.800 rpm

e 28 mkgf de torque entre

1.400 e 2.400 rpm (311 CDI

Street).

A Dana, fabricante de eixos

e cardas, vai liberar USS 150

milhões para a soa fábrica de

Sorocaba, no interior de São

Paulo. O investimento, o maior

ja fedo pela companhia fora

dos Estados Unidos, será apli-

cado na Lnstaiaçao de no,../as li-

nhas de eixos dianteiros para

veículos comerciais médios e

pesados. A produção terá ini-

cio no segundo semestre.

Segundo o presidente da

Dama na América do Sul, Ha'ro

Btirmann, a escolha de Soro-

caba se deu pela sinergia exis-

tente entre os componentes e

os sistemas ja produzidos. "A

localização é estratégica para

nos tomarmos o único forne-

cedor, em toda a America ao

Sul, de sistemas completos de

cinveline, que hicluem os e'xos

dianteiro, traseiro, cardas, ai-

ferencial e componentes de

suspensão, todos fabricados

em nossas unidades no Bra-

sil, alem dos componentes de

freio c;oe também podem ser

entregues já montados", expli-

co Burmann.

A Dana, obe tem sua sede

em Mattimee, Chio, nos Esta-

dos Unidos, emprega apro-

ximadamente 22.500 pesso-

as, em 26 países, e registrou

vencias de USS 6,1 bilhões, em

2010. Entre os seus princioaS

clientes estão a Agrale, Ford,

MAN, Mercedes-Benz, Volvo,

Scania e Toyota.

Na América do Sul, onde

tem unidades indystriais na

Argentina, Brasil, Colômoia,

Uruguai e Venezuela, que eme

pregam 4.500 pessoas, a em-

presa registrou vendas de

aproximadamente USS 1 bi-

ihão. No Brasil, onde esta pre-

sente há 63 anos, mantem 13

unidades industrlais e dois

centros de serviços comparti-

lhados em Gravata (RS), Dia-

dema e Sorocaba (SP), com

2.400 colaboradores e vencias

anuais de RS 845 milhões.
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MAN testa biodiesel americano
A f,JAN Latin America

co as suas pesquisas na área

de combustíveis alternativos e

fecna pa-cer'a com a LS9, em-

presa americana especiaiizaoa

em o;otecnologia, para testar

nos seus caminhões e ônibus

Voiksv,,'agen um novo ripo de

combustivei, denominado Ultra

Clean Diesel,

A MAN informa que a primei-

ra fase de testes deve começar

no segundo semestre de 2011

e estão previstas avaliações em

bancada dinamometrica com

os motores utilizados nos ca-

minhões e ônibus Volks,Nagen,

analisando o nível de emissões,

desempenho (torque, potência

e consumo específico) e dura-

bilidade acelerada. Serão ava-

liadas diferentes misturas de

biodiesel da LS9 ao óleo die-

sel convencional, além do bio-

combustivel puro. Em 2012, a

equipe de engenharia da MAN

realizara testes de campo com

caminhões e ónibus Volksvva-

gen durante 12 meses.

A LS9, que está sediada em

São Francisco (EUA), fornece-

rá o seu combustivel para os

testes, mas também avalia a

possibilidade de produzi-lo no

Brasi para estar mais perto do

mercado potencial de veículos

comerciais e das fortes de ma-

téria-prima.

O Ultra Clean Diesel é urna

solução produzida a partir da

fermentação de açúcares de

plantas e por meio da biossínte-

se do ácido graxo que se obtém

pela ação de bactérias modifi-

cadas geneticamente. Segundo

a rnontadora, este é um proces-

so biotecnológico bastante efi-
ciente na conversão de açúcares
em biocombustíveis porque dis-

pensa etapas industriais extras,

com menores custos de produ-

ção. E é mais avançado porque

tem melhor combustão, suporta

periodos mais longos de arma-

zenagens e não cristaliza em me-

nor temperatura ambiente.

Somam-se a essas inova-

ções as vantagens ia conheci-

das do biodiesel — o biocorss-

pustivel da L59 não contém

benzeno e tem baixíssimos

teores de enxofre (ambas as

substâncias estão presentes

no óleo diesel convencional

e são nocivas à saúde). "A

sociedade e o poder público

querem mais garantias à pre-

servação ambiental, dando

preferência crescente ao uso

de combustíveis renováveis em

frotas de transporte

por exemplo. Por isso, estamos

abrindo o leque de possibilida-

des com o Ultra Clean Diesel",

explica Roberto Cortes, presi-

dente da MAN Latin America.
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Renault lança linha 2012 de utilitários

aceno a crainnar mais aleph

táncia rra estratégia ge

eyansao da Penetra

centro do merca-

do ralcionai.

"E crn seg-

mento que

esta em

crescimen-

te no Pais.

Por 8so, es-

tamos in-

).íestinco paia

oferecer ao mercado

modelos mals competitivos",

ai orna Gustavo Scnimict, vice-

presidente comefOai da Re-

natIt do Brasil.

Em 2010 a Renault comer-

cia ice, 31.206 unidades de

comerciais ovos e a expectati-

7a para, 2011 e ele ampliar em

6710 as iendas com B2.067

veiemos. dó Renault tem um

zilanegamento agressivo para

este setor', moela Schmica

"Alem de crescer nas grandes

metropo es, a empresa cambem

pretende a para as cidades do

otenor". Paia isso, caí expandir

a sua rede de concessionárias.

Preocboa-

díJ corr a forte coe-

corréccia dos tabaque-eras chi-

- eses, a Regaun -efornm,la

sua estrategb de athaçao

lança no mercado 31-2S 1 elro a
i588ía linha de geiculos utLita -

rios coei preces reduzidos e

miais ecuipamentos de sede.

O destacbe eL, versa° 2012 e

o Mester tAnious L3H2, des-

õrado õricOcalirc-fe r.) -dra

o '.',;:rispo te de passageiros,

que rossa a integrar o portfo-

lio de veraulos trans'ramaclos.

Considerado arte ramerg

te como um negócio a mais

dentro da companhia, os vei-

cules comei('ais lenes passam

Hoje a montacora (conta COM

175 pontos cie vedas em todo

territorio nacional e pretende

abrir mais mias até o 'alai do

ano, (megaciclo a 204 revendas,

o que garanti-a uma cobe-tura

de 82% no ternto-io naoonal.

Para garantir maior compe-

tltividade aos seus veículos no

mercaco hiasileoo, pdócipal-

mente trente aos concorrentes

asiagcos, a Renault ampliou a

quartíciade ce equipamentos

de série e inclura o t'so elétrico

— composto por \adros, travas

elas portas e espelhos fetrobso-

res — na lista de itens que vem

ce fábaica. Com isso, a dito'enca

ro preço do 'ebulo cáu de RS

1.700, com a oferta destes itens

como opcional, para RS BOO.

Conforme nomenclatura adota-

na pe a Renault cara o ',liaste:-

Mailbus L3H2, o H refere-se á

altura do teto (H2= teto alto).

!a a letra E cria respeito ao com-

prmento (t3 = chassi 'origo).

Sectrado _Julian° Machado,

gerente de marketing de ....Jen

culos utilaarios leves, a grande

forca do Mzster Tfinibus L3H2

é o novo oagageiro de 1.700

litros — o único ela categoria

com este tamanho —, alem do

degra, de acesso com maior

resistencia. "O maio: espaço

para a bagagem. era a gran-

de demanda do cliente", afa-

ma Machado. O modelo chega

ao mercado em duas ve-soesí

com bancos fixos -evesticos

de courvirm ocr com bancos

reclináveis com eeveshmento

misto (courvag e tecido).

Todas as versões do Mas-

ter são equipacias com o mo-

tor diesel 2.5 ciCi de 16 vá, -

',tilas, que tem cabeçote de

alumínio e sistema corar-fon

rail. Este propulsor gesen-

)..olve a potencia maxima de

115 cv 13.500 rpm) e 20,6

1)gfm de tegcue 1 1.600 mml.

Segundo a Renault, entre os

deres de sege o modelo traz

ainda «Roa() hidizámica, ban-

co co motorista com :egraz-

gene ele altura, alarme sonoro

de advearancla de luzes ace-

sas, regulagem ele abeira cios

faróis e terceira alz de freio

(b-ake

Agrale completa entrega de 40 mil chassis de miniônibus à Volare

A Aqrale completou z en-

trega de 40 mil chassis ce

minionigus á Volare. Os mo-

delos, desenvolvidos espe-

cialmente para o transpra-te

passagebos, possuem de

5.250 lqc, a 8.500 Ec) de nese

ortito total CBT1 e propor-8ra_

num mras con'orto e seguran

ca aos passageiros.

Os chassis Aigbile são

eict,ipacios com motor e o

eixo avançados, possibili-

tando maior arca para

o encavoçamento e, conse-

quente:gente, maior capa-

cidade de oassagei -os, rle

acerco com a empresa. A di-

reção escamoteave. garante

maior conforto, seguranca e

facilita o acesso do motoris-

ta. "A Agrale e líder nacTo-

na na ra-oduçao de chassis

leves, com mais de 40%. de

participação e cossue a mras

comoleta família de chassis

micro e midi co mercado. O

fornecimento cie 40 mil lj n -

dades representa a coosoli-

dação da parceria cone a Vo-

lare, de mais de 13 anos, e a

satisfacão dos usuários ceias

características de robustez e

versatlidade que proporcio-

nam", explica Flra8o Crosa,

diretor de vendas da Acrale.
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A MVC, empresa da Arse-

co a e Marcopolo, vai inau-

gurar em agosto uma fábri-

ca em Caxias do Sul KRS). A
nova unidade, além de aten-

dei- à expectativa de cresci-

mento de 300'.0 da produção

de componentes de plasticos

de engenharia nos próximos

12 meses, ',amém faz parte

do est-atégia da empresa de

manter suas operações mais

proximas dos clientes.

Localizaca no bairro de

Cr -sto Redentor-, a nova ta-

brica terá 14 mil mi' de ama

construida e capacidade pa-a

MVC inaugura fábrica em Caxias do Sul

produzir até 6.000 toneladas

por ano entre compositos re-

forçados com fibra de vidro

e tedooplasticos com eforco

ou não. "Hoje, produzimos

600 toneladas exclusivamen-

te para a Marcopolo, mas a

intenção e, a partir de 2012,

fornecer para todos os nossos

crentes do Rio Grande do Sui.

A expectativa, com o aumen-

to da produção, é de criar 200

novos postos de trabalho ate

o fina' de 2012", expiicá Gil-

mar Lima.

Nesta nova fábrica a MVC

produzirá componentes de

plastico de ergennaria para
o mercado de ionirdis, imole-

mentos rodovuarios e indús-

tria leve. "A grande vanta-

gem da nova unidade se-a

a velocidade de resposta e

a redução expressiva, dos

custos de logistica. A fábri-

ca, que foi projetada para

ter capacidade de produ-

ção flexível, exigira investi-

mento de RS 4 milhões nos

proximos trás anos. Assim,

atenderemos imediatamen-

te, com rapidez e qualida-

de, as atuais demandas dos

nossos clientes e poderemos

Seu faturament0
longe dos assaltoge

Gaveta-cofre inibe
a intenção de assalto.

adora www.segcash.comeb

acompanhai- o crescimento

previsto cara os ¡Próximos

anos", afirma Gilmar L'ima,

diretor-geral da 1U1VC.

O ciretor geral exp. ca nue,

por estar preparada para

uma futura ampliaçao,

nova unicade permiti M tom-

bem trabalhar com proces-

sos diferenciados e em sis-

tema de minipiantas. "Nossa

principal diferenciação sera

a competitividade devido ao

conceito de centro produti-

vo, com areas especificas de

qualidade, processo e logísti-

ca", diz Lima.

• Fácil instalação
• Não altera o layout
do veículo

• Elimina manutenção
e substituição
das gavetas convencionais

• Modelos exclusivos para
microônibus

• Sistema "Boca-de-Lobo"
• Retardo de abertura
(temporizado)
ou chave multiponto
unificada para frota

SEG CASH
Comércio de Sistemas de Segurança

segcash@segcash.com.br
Rua Ten. Francisco Ferreira de Souza, 2520

41 3278-6461 Fax 3276-0519
Curitiba - Paraná - CEP 81670-010



FÓRUM NACIONAL 2011DE GESTÃO DE FROTAS

• •IR

O Brasil, nos tempos modernos, não admite ineficiência. Principal-

mente o transporte, atividade que exige grande soma de capital

investido. Além de bens preciosos, as frotas estão o tempo todo

fora dos olhos dos gestores, condição que exige redobrada

vigilância.

GERIR FROTAS TORNOU-SE VITAL PARA OS NEGÓCIOS.

Uma mostra disso é o interesse que desperta o FÓRUM NACIO-

NAL DE GESTÃO DE FROTAS realizado pela OTM Editora. Em sua

5' edição, o fórum vem apresentando uma crescente evolução, com

variado cardápio de temas de interesse do setor.

Algumas das empresas participantes de Fóruns anteriores:

AUTOTRAC, SHELL, BR PETROBRAS, VALE, MERCEDES-BENZ,VISA, VOLVO, VOLKSWAGEN, ITAÚ-UNIBANCO,

ON1,.... M ÍN,J O H ATINJoÍvl.

VISA IVECO
Bradesco CARGO

LhiJ
Men edes-Benz PETROBRAS POINTER

Ticket
— Car

vaie .rnRodo tcARVAL
RUP ...UB/. GROUP



20 e 21 de Setembro de 2011
Câmara Americana do Comércio I AMCHAM

O FÓRUM contará com a participação de:

• MONTADORAS • GESTORA ABASTECEDORAS

FABRICANTES E REFORMADORAS DE PNEUS

• EMPRESAS DE COMUNICAÇÃO DE DADOS E INFORMAÇÕES (TI)

Debaterá temas atuais como:

• MEIO AMBIENTE • QUALIDADE NA GESTÃO

• CAPACITAÇÃO E ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL

• LOGISTICA DE OPERAÇÕES TRÂNSITO • RODOVIAS NACIONAIS

PROGRAME-SE: LIGUE 115096-8104 OU PEÇA MAIS INFORMAÇÕES PELO E-MAIL
gestaodefrotas@otmeditora.com.br

TOTVS, IVECO,BRIDGESTONE, PIRELLI, BOM RODOTEC, CORREIOS, JÚLIO SIMÕES, BRADESCO, ECOFROTAS

í k:".( ro

M biI TOT VS AiU7fax J51. 111114

APOIO EH Oklf\

frotas



• BILHETAGEM

Sistema evolui em Brasília
O sistema de bilhetagem eletrônica de Brasília traz economia e agilidade

ao sistema de transporte e o próximo passo é a adoção do bilhete único

A melhoria da qualidade do transporte pú-

blico na capital nacional apos a implanta-

caio do bilhete eletrônico, iniciada em 2007

é vista com unanimidade pelos represen-

tantes dos orgãos públicos e privados que

atuem no setor. Atualmente, circulam mais

de 3.550 ônibus nas 28 empresas e coope-

rativas que operam o sistema, atendendo

mais de 02 milhão de passageiros por més.

Para as operadoras dos ónibus, a bilhe-

tapem eletrônica é um grande diferenciai

que representa agilidade aliaaa à qualida-

de aos serviços, advindas da tecnologia.

De acordo Wagner Canhedo, o 

presidente do Setransp!DF (orgão gestor do vale-

transporte no Distrito Federal), o sistema

traz beneficios para os usuarios, operado-

res e gestores. "Hoje, podemos controlar

a receita muito mais do que antes. Acaba-

mos com aquele morte de documentos e

papeis de vale transporte, passe de estu-

dante, carteirinhas falsas. A bilhetagem da

Transdata foi a grande solução que sonhá-

vamos ha 20 anos", comemora.

Canhedo observa como pontos positi-

vos: o ganho de segurança na redução de

circulação de dinheiro nos ónibus, o que
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minimiza os assal-

tos; mais agilidade

no embarque e de-

sembarque de pas-

sageiros e maior

controle firancei-

ro. "A facilidade na

aquisição dos crédi-

tos via internet tam-

bém deve ser desta-

cada", explica.

O sistema pro-

cessa e compila

uma grande massa de dados e disponibi-

liza informações em diversos relatórios ge-

renciais de forma prática e ágil. "Hoje, eu

peço um levantamento a uma pessoa e te-

nho o relatório em dez minutos, sendo que

artes da implantação do sistema, eu tinha

um departamento de estatística com trinta

profissionais que demoravam um mès para

fazer essa mesma tarefa. Convivi muitos

anos com isso e conheço todas as dificul-

daries que tínhamos e que foram solucio-

nadas com a implantação do sistema atu-

ai", ressalta Canhedo.

Os usuarios foram muito beneficiados

com a bilhetagem eletrônico, que propiciou

maior qualidade nos serviços de transpor-

te público, por meio de uma melhor regu-

laridade e pontualidade no cumprimento

dos horarios programados, melhoria do

conforto interno em razão do controle e

planejamento do transporte, agilidade no

acesso ao veículo, entre outros.

Assim como Canhedo, outro empresário

e usuário da solução de bilhetagem eletrô-

nica é Olney Barreira Jr., diretor da Valex,

que faz a comercializacao dos cartões.

Segundo ele, o sistema permitiu a

integração das lojas para o atendimento

aos usuários e trouxe mais agilidade, con-

trole e segurança, ó que representa um

grande avanço cara o transporte público

coletivo no Distrito Federal. "Temos ',unte

anos de mercado e há dez atuamos em

Brasília, portanto pudemos acompanhar

a implantação cio sistema de bilhetagem

eletrônica. São muitas as vantagens ofe-

recidas, entre eías posso destacar mais

controle, mais segurança, redução de di-

nneiro nos ônibus e utilização de cartão

inteligente. Administrando o processo de

atendimento de todos os usuários, com

150 mil estudantes cadastrados que fa -

zem a recarga mensal e mais o passe ô-

dadão, o sistema funciona reciondinho",

comenta Barreira Jr.

DE OLHO NO FUTURO — O diretor ge-

ral da DFTrans, Marco Antonio Campa-

nella, relembra o período em que faltava

planejamento e o sistema estava de-

sorganizado. Hoje, enxerga o quanto a

evolução da bilhetagem é benéfica para

os cidadãos brasilienses e aponta o que

ainda será feito para melhorar cada vez

mais o transporte publico coletivo na ci-

dade. "A bilhetagem já é bem concebida

e bem implantada na cidade. O próximo

passo é ter um sistema de racionalização

das linhas e de integração por meio do

bilhete único, com o qual o usuário po-

oerá utilizar o transporte integrado nas

diferentes modalidades de transporte

público coletivo. Beneficiários da gratui-

dade poderão recarregar o cartão no ter-

minal de 'Ónibus, na escola, no shopping,

tudo para facilitar", esclarece.

De acordo com Campanella, 82% dos



INTEGRAÇÃO ENTRE SISTEMA, USUÁRIOS E OPERADORES

O Intelligent Transportation System
(Sistema Inteligente de Transporte) ITS,
é a integração de tecnologias de infor-
mação e comunicação com a infraestru-
tura de transportes, veículos e usuários.
O sistema permite que informações se-
jam coletadas e compartilhadas instan-
taneamente (on-line) a fim de possibi-
litar total integração entre o sistema, os
usuários e os operadores.

Parte do solução beneficia o controle do
transporte, proporcionando maior segu-
rança à operação e aos usuários, através
do monitoramento por imagem de veículos
e terminais. Outra facilidade do ITS é o sis-
tema de informações aos usuários, forne-
cendo os horários das próximas partidas e
chegadas, mensagens de utilidade pública
e entretenimento em painéis eletrônicos,

telas de LCD e aplicativos web.
Já existem 25 veículos em teste em

Brasília, que utilizam parte da tecno-
logia ITS. "Algumas facilidades encon-
tradas nesta solução da Transdata são:
rápida ação no controle de telemetria
como quebra de carros e acionamen-
to de botão de pânico, controle rígido
de cumprimento de horários, contro-
le de fluxos, paradas, vários indicado-
res possíveis (porta aberta, limpado-
res de para-brisa, faróis acesos), além
da identificação de comboios, redução
de consumo de combustível e informa-
ções aos usuários. Aspectos importan-
tes como indicadores de equipamentos
danificados são facilmente obtidos a
qualquer momento pela central", afir-
ma Wagner Canhedo, do Setransp.

empregos atuais estão concentrados na
região do plano piloto e arredores, e as
regiões metropolitanas têm como carac-
terística ser "cidade dormitorio", portanto
a dependência do transporte por parte da
população e muito grande.
As expectativas de melhoria do orgão

público são positivas e tem como iniciati-
va prioritária a implantação da Central de
Controle Operacional (CCO), com monitora-
mento e rastreamento de veículos, e a cons-
trução de BRTs. "Além da racionalização e
da integração, rios estamos com um estudo
bem avançado junto a outros órgãos do go-
verno para a criação de corredores exclusi-
vos para ônibus, especialmente nos norarios
de pico, quando a demanda é maior. Isso
permitirá uma redução bastante significati-
va no tempo de viagem e uma diminuição
do número de veículos de passeio circulan-
do", comenta o diretor da DFTrans. •

. ABASTECIMENTO MONITORADO

GTF rota
Acabe com os desvios e

desperdícios de combustível
de sua frota.

Com o sistema GTFrota

sua empresa ganha em economia

e confiabilidade, além de melhorar

o desempenho da frota.

IRua Jaboatão, 580/592 - São Paulo - SP
excelbR(texcelbr.com.br

Fone: (11) 3858-7724

TECHNI 2
bus
"`""==."'"

Visibilidade para seus produtos e serviços.

11-5096.8104

AR CONDICIONADO

HISPA@LD •.;" unzAR — Unicillo

WW.N: "E H EM *Lr

Ref.: 373

Indústria e Comércio Oderich Ltda.

odim@odim.com.br 1 www.odim.com.br

51 3635 2700 1 SÃO SEBASTIÃO DO CAI l RS 1 BRASIL



•PESQUISA

Mais de 66 milhões de pessoas
usam ónibus interestaduais
Com base em pesquisa realizada pela FIPE, a Agência Nacional

de Transportes Terrestres deverá realizar algumas mudanças

na licitação de linhas interestaduais

• RENATA PASSOS

A ANTT (Agência Nacional de Transpor-

tes Terrestres) divulgou, no final de ju-

nho, os dados da pesquisa de campo rea-

lizada em parceria com a FIPE (Fundação

Instituto de Pesouísas Econômicas) com o

objetivo de subsidiar os estudos para ela-

boração do Plano de Outorgas do serviço

de transporte rodoviário interestadual de

passageiros. A pesquisa foi realizada en-

tre dezembro de 2009 e abril de 2010 em

todo território nacional.

Os dados revelaram uma movimen-

tação de 66,7 milhões de passageiros

em todo Brasil. No total, foram analisa-

das 2.412 linhas de serviços interesta-

duais com extensão superior a 75 km de
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distância em 179 pontos de observação,

onde foram realizadas 171.667 viagens

e entrevistados 688.519 passageiros. A

FIPE aplicou mais de dez tipos de oues-

tionarios e obteve, por exemplo, dados de

demanda manifesta, oferta de transporte

e tempo médio de viagem.

Segundo a pesquisa, a região Sudes-

te responde por quase 50% do total de

passageiros do serviço tanto em partidas

como em chegadas. Só São Paulo atende

14 milhões de passageiros que partem e

chegam ao estado. O maior fluxo de USU-

ários do serviço é entre os estados de São

Paulo e Minas Gerais. Os dados revelam

ainda que 81% dos passageiros estimados

para 2010 realizaram viagens com, no má-

ximo, 1.000 km de extensão. Quase 70%

dos pesquisados viajavam sozinhos, 16°/0

eram ou estavam acompanhados de ido-

sos, 1,8% de deficientes, 7,2% de criam

ças, 5% do total estavam isentos de pa-

gamento e 1,4°/0 pagou meia passagem.

Com a pesquisa, também foi possível

constatar que quase 18% dos passageiros

iniciaram viagem em município diferente

do que embarcaram no ônibus e cerca de

14°/a tinham como destino final um municí-

pio diferente do de desembarque.

"Trata-se de resultados inéditos em

todo país. É a primeira vez que o sistema

de transporte interestadual é pesquisado

no Brasil. Sem esses estudos, o Plano de

Outorgas estaria descolado da realidade.

Quanto maior o estudo, maior é a possi-

bilidade de aperfeiçoamento do sistema",

afirmou o diretor-geral da ANTT, Bernardo

Figueiredo.

A partir da pesquisa será possível rea-

lizar a exclusão de seções secundárias in-

termunicipais intraestaduais, inserir novos

mercados como seção princiapal e suprimir

linhas cujos mercados são atendidos inte-

gralmente por outras linhas.

Unia vez aprovado pelo Ministério dos

Transportes, o Plano de Outorgas será

objeto de audiência pública para recebi-

mento de contribuições. A data de aber-

tura da audiência, bem como da realização

das sessões públicas, será divulgada pela

ANTT no endereço www.antt.gov.br. •



Evento

OS TÓPICOS ABORDADOS

GERENCIAMENTO DE PNEUS

GERENCIAMENTO
DE PNEUS PARA FROTAS
em 16 horas de treinamento

27 e 28 de Outubro de 2011
A editora OTM estara realizando o curso GESTÃO DE PNEUS PARA FROTA DE VEICULOS, abordando a
importància da administração de um produto que hoje representa o segundo maior custo de uma frota. O
objetivo deste curso é preparar as pessoas envolvidas direta ou indiretamente em todos os processos de
manutenção e operações de uma frota para que obtenham procedimentos corretos na sua administração.

CURSOS OTM,

lPara mais informações ligue: ou pelo e-mail:

11-5096-8104 O 50 bereaciamem
km Moicas Coo( •

(A Pco3s3 ta: oa• :e
LLL LL 3fl ILL,L 17ILLL2 I LüLs'LLS-S::s1L

• Informações Gerais sobre Pneus
• Legislação, Construção, Rodas,

Geometria, Desgastes Anormais
e Defeituosidade em carcaças.

• Montagem e Desmontagem
Método e Cuidados na Reforma
e no Conserto de Pneus.

• Escolha do melhor Pneu
• Escolha de Desenhos
• Controles e Custos
• Pressões Ideais
• Recomendação de utilização
• Repartição da Carga
• Fatores que afetam o Desgaste dos Pneus
• Controle x Gerenciamento de Pneus
• Meio Ambiente

O INSTRUTOR

A AGENDA O LOCAL

8h00 - 8h30 Credenciamento
10h00 -10h15 Coffee Break
12h00 - 13h00 Almoço
15h30 - 15h45 Coffee Break
17h300 Encerramento

PREÇO DE INSCRIÇAO

TRANSAMERICA
~:~2~

Transamérica Flat Congonhas
Rua Vieira de Morais, 1960
Campo Belo - São Paulo - SP
Tel.: (11) 5094-3377
Fax: (11) 5049-0785

R$ 550,00
Consulte-nos. Preços especiais para participantes de outros temas, e para
empresas com mais de 1 (um) participante.
(estão inclusos no valor da inscrição, o material didático, certificação, almoços,
coffee breaks e estacionamento)

Sidnei Marcelo Moreira - psicólogo, pós-graduado em administração de Empresas pela FGV, com 13 anos de experiência
em treinamento nos mais diversos ramos de atividade. Atua a cinco anos como instrutor de Treinamento na Bridgestone
Bandag Tire Solutions, onde ministra treinamentos técnicos, comerciais e de Gestão de Negócios para Revendas
Bridges-tone e Bandag. Ministra também treinamentos de Controle e Gerenciamento de Pneus.

INFORMAÇOES GERAIS

INCLUSOS:
Materlal Didático, co'fee break, o lrnoco,
estacionamento e Eprtificacão ao temiino
do coso.

FORMAS DE PAGAMENTO:
Deposito Bancario,

Banca Lati Acenüa 0772
Conta Corrente 34283-3.
(mrtão ce Credito: Visa iAtr,sces (1(3
-úmero ao seu cartao.
(vileone Nominal, -o I oval do evento.
Boleto Bancario:
EMISSãO Recito mediante a

acieseritaço do paqaciento atiaves
fax ( Ir 5096 8104
SUBSTITUICAO
O Titular ao irvcricErsr ;(oder,-, omm
plohssional de 01,1enacrea paia
subst devendo lirtorrlair por es,
O 'ao comoarec mento do inscrito incem,

11,:( não (:PV0 rodo da taxa de 0-E,-,cr can.
Em (.aso Ete omcelamento, ciesera si
Diornm0lo até 72 hou:LL ames cio inicio do
trelnamento, caso contrario sem coOmoo
3033 do \Jor cid taxa de i-scricao.
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Prefeitura de São Paulo
volta a apostar em trólebus
SPTrans, responsável pelo transporte urbano da capital paulista,
publicou edital para a modernização da rede aérea do sistema,
e há projetos para renovar a frota até 2012

• RENATA PASSOS

• .v. Rio das Pedras

Pça. da Republica

Av. São Lola

A prefeitura de São Paulo, por intermédio

da SPTrans, que responde pelo transpo-

te publico na cidade, planeja reestratu -

'a— o sistema de trólebus. Em dezembro

de 2010, a SPTrans assumiu a rede aérea

eletrica dos trolebus, que era oe respon-

sabilidade da Letropaulo (c;ue ainda esta

cuidando do serviço), e lancod em junho
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passacio o edital para ã licitação cara

operação, manutencao e modernização do

rede de trolebus de toda a capital paTlista.

Além da rede, os proprios veículos devem

ser renovados e a previsão e que 70% da

frota seja substituída ate o final de 2012.

Atualmente, circulam em Sào Paulo 200

trólegus, que percorrem 137 quilómetros

de cabos, o1vididos em -11 linhas, a maio-

isa na zona leste cia cidade, transportando

110 mil passacoiros ;por dia. (ao entanto, a

capital pautsta já chegou a ter 485 trole-

bus no auge da operação oeste sistema.

A idade média da frota e de 22 anos,

mas parte cela passoc, por restaura-

cao. Desde 2009, quando foi iniciada nor



processo de renovacào Ia frota dos tro e-

bus em São Paulo, foram incluídos 12 no-
veictilos, totalmente acessivels, com

piso baixo, assento ¡Dar 2 passacieiros espe-

c,ais, espaço para cadeira-tes e caes

além de estar totalmente adecmados

esoecifícacões da SETrans e as no-mas da

.ABHJI (Associação Brasileira de Norm2S

Tecnicas), comi relacão tamanho ce ban-

cos e clistanc a entre assentos.

Os ve -CLILOS SEl0 onerados pelo Consór-

cio Leste 4, que é respons,avel por síta
limpeza, manLitenção, bem conto pelos

custos necessarios para se Li funciona-

mento, inclusive refetentes ao cons,,,rno
Icei ergia elett-ca. Toclo o Envestimento

em Rnovação da frota é de responsCbi-

Hdade deste consórcio e caso os p" 1/

sejam descumpridos, a operacora e mul-

tada. O Consorclo Leste 4 já recebeu ate

hoje RS 6,5 milhões em mbltas pelo des-

cumprime-to da brado to dos veicu-

los, prev,sta ein corittato.

MEIO AMBIENTE - Sei do a SPTrans,

O sistema, de trolebiLs é de grande impor-

+Lancia para a cicLacie, princiQalmente em

um momento em que a prefeitmira de São

Pauio está investindo era novas tecnolo-

gias veiculares, visando diminuir a emissão

poitientes no ar da capitai paulista pela

frota do sistema. de transporte phiiCO. Os

tiolebus são ,ima aiternat,va amplental-

mente mais eficiente, tendo em vista que

são movidos a elenlciciade e não pOk_lern.

EngLanto in ónibus a diesel tem íirna efi-
ciencia energética de cerca de 30,.,L (um des-

peLlicio de dois terços da energia), r um trole-

HUS essa eficiencia pode chegar a 9000.
Também em termos ce poltEção sonora

eles sào meihores do que os Ónibus con-

vencionais, ja que o motor é mais silencio-

so, trazendo maior conforto para os pas-

sageiros e menos batuiro para 2 ciclade.

"Estamos trabalhando para e. de a fro-

ta de tio obus e ampliarmos a frota até

2018", declaro,: o assessor de assuntos

ambientais da SPTrans, fylárcio Scnettino,

cíurante evento na capital paLlista.

A ampliacão do sistema de troleous coe

opera atpalmente na cidade ainda é obje-

to de estudos de ',/iabilidade, principalmente

em COíreciores e regiões como a Casa Ver-

de, onde há rede aérea inativa, no momento.

De acorclo com a SPT-ans, um protótipo

cie ónibL.s e,etrico devera ser apresenta-

do ainda neste ano. Os trolebtis da gera-

ção passacla Lï2,l1Ízarn motores de corrente

continua e sistemas de controle do tipo

analógico. AtLalmente, as especificàcões

estanelecem que os sistemas de tração

eletrica iLtilizeim motores de corrente al-

ternada (mais robustos) e controladores

microprocessados (mais preclsos).

Ainca sobre a renovação da frota dos

trolebtis, a SPTrars esclarece gue dois fa-

bricantes apresentaram propostas para

atender a renovaçao da frota, era substi-

triição á empresa anterior-, que deixo j de

fornecer esses veículos. •

Contador etrônico a e Passageiros

Rastreamento de Veículos
(GPS/GPRM)

Check-In de Passageiros

..E-igealização de Passageiros
e Operação dos Veículos

www.digicountek‘com.br
55 51 3338 .39;8

vendas@digicounte . o

FUNCIONAMENTO
BIVOLTS 12 E 24 VCC

«

BARES PARA VEÍCULOS

GELADEIRAS, BEBEDOUROS,

AQUECEDORES E TÉRMICAS
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Risco real para o projeto de
lei sobre mobilidade urbana
Reunido em Porto Alegre, o Fórum Nacional de Secretários reivindicou

a aprovação do Projeto de Lei da Mobilidade Urbana pelo Senado

•ALEXANDRE ASQUINI

Na retomada dos trabalhos do Congres-

so, em aoosto, um risco reai de retrocesso

espreitará o Projeto de Lei da iiiiiJobilidade

Lirbarria — PLC Mi 166/2010, em tramita-

ção final do Senado —, que estabelece as

diretrazes para uma pca fica nacional de

mobilidade urbana e para a reguiaçáo aos

serviços cie transporte pübrrco coletivo, e

define atribuições da União, dos estados

e gos manicicros quanto a matéria, esta-

belecendo ainda crireitos aos usuários. No

Macio cie julho, reunido em Porto Aleore, o

Fórum Nacionai cie Secretários e Dirigentes

Publicos de Transporte e Trânsito divu gou

um maregjesto, eivindicanclo a aprovacão

do projeto pelo Senado sem nenhuma MU-

dancp.. Com amplo apoio tanto na base

governista como na 000sicao, e incentiba-

do OCJ1 dive -sas organizações do setor cie
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transporte público urbano, esse projeto

tiramitava a toda velocidace no Congresso,

e em meados de junho estava pronto para

ser votado na últma das cinco comissões

go Senado parra as quais foi designado, a

Comissão de Servicos de Infraestrutura.

Nessa comissão, contava com parecer fa-

vorravel do relator, o senador Acir Gurgacz, e

reunia gr-andes possibilidades de ser apro-

vado ainda no primeiro semestre e logo su-

bir a sancão presidencial, ePcerrando qua-

tro anos de -nmi:amoo.

Porém, os proprios aporadores do proje-

to solicitaram sua retirada de pauta porque,

surpreendentemenfe, um orgão de segun-

do escalão do Executivo federal a Sub-

chefia de Assuntos Pariamentores (Supor),
na Secretaria de Reações Mstitucionas, da

Presidencla da Repúbiica — produziu nota

tecnica, questionando 11 pontos do texto

e sugerindo significativas mudanças, o que

colocaria ern risco sua aprovação. O ques-

tronarnento esta apoiado em parecer da Co-

ordenação-Gerai de Intraestrutura Urbana e

Recursos Naturais, da Secretaria de Acom-

panhamento Econômico, do Ministério da

Fazenda, produzido a pedido da Assessoria

para Assuntos Parlamentares, cio Gabinete

do Ministro da Fazenda, e gue sugere diver-

sas mudanças no texto do projeto de lei. O

pedido do gabinete ministerial foi feito em

fevereiro deste ano, via memorando, e rei-

terado em Anho, uma semana antes de o

projeto ser pautado para votação na última

comissão do Senado.

RISCO — "No caso de mudanças no Sena-

do, o projeto deverá regressar para a Câmara

Federal e todo o trabalho feito até aqui estará

per-cicio", Asse ao plenario do Forum Nacio-

nal de Secretários o advogado Ivo Palmeira,

secretário-executivo da Frente Parlamentar

dos Transportes Públicos, organismo integra-

do por deputados e senacores de todos os

paritidos e que acompanha a tramitação cLe

projetos relacionados com o setor de trans-

porte público urbano. Ivo Palmares aplaudiu

o manifesto dos secretários. ia na segunda

quinzena de julho, ele informou que o docu-

mento foi encaminhado ao senador Gurgacz

e ao presidente da Frente Nacional de Pre-

feitos (FrIP), o prefeito cie Vitória, capitai do

Espirito Santo, João Coser. A Frente Nacional

de Prefeitos defende a manutenção cio proje-

to com suas características atuais e pretende



atuar para remover as dificuldades surgidas

com o questionamento. Presente no encon-

tro de Porto Alegre, o secretário nacional de

Transporte e da Mobilidade Urbana, Luiz Car-

los Buena de Lima, disse que o ministro das

Cidades, Mário Negromonte, está acompa-

nhando a questão e se empenhará para fazer

com que a matéria siga sua tramitação nor-

mal, até transformar-se em lei.

O questionamento surgido de um órgão

do executivo federal surpreendeu por con-

ta do histórico do Pt da Mobilidade Urba-

na. Trata-se de um projeto nascido por ini-

ciativa Secretaria Nacional de Transporte

de Mobilidade Urbana, do Ministério das

Cidades, em 2005, e que cumpriu extensa

trajetória de debates no interior do próprio

governo, incluindo a arálise de um grupo

interministerial, uma série de audiências

públicas desenvolvidas em 13 capitais es-

taduais, e o exame pelo Conselho das Ci-

dades, devendo ser contabilizado Lambem

todo o debate no Congresso Naclonal,

onde chegou em agosto de 2007. O texto

atual corresponde ao substitutivo da rela-

tora da Comissão Especial do Transporte

Coletivo Urbano aprovado na Câmara dos

Deputados em junho de 2010.

VIRTUDES — No manifesto de Porto Ale-

gre, os secretários afirmam que o projeto é

"elemento da maior importância para a me-

lhoria das condições de mobilidade urbana

nas cidades brasileiras", Para Ivo Palmeira,

o projeto sinaliza a criação de um ambiente
favorável para o transporte público em todo
o país e possibilitará a aplicação de recursos
financeiros no segmento. Entidades e lide-
ranças do setor têm destacado outras vir-
tudes do projeto. Um ponto favorável é que

a proposta trata da regulação dos serviços

de transporte público coletivo, disciplinando

a concessão de benefícios e subsídios tari-
fários; aprovado o projeto, as gratuidades

não poderão mais ser jogadas nas costas
dos usuários, devendo ser custeadas com.
recursos financeiros específicos previstos
em lei. Outro aspecto é que as operadoras,

com o consentimento do poder concedente,

poderão oferecer descontos nas tarifas aos

usuarios, inclusive em caráter sazonal. O

projeto estabelece prioridade para o trans-

porte público sobre o individual no sistema

viário urbano, o que, se efetivamente apli-

cado — com faixas de rolamento exclusivas

para 'ónibus ou a implantação de corredores

totalmente segregados, corno os BRTs (Bus

Rapid Transit) — deve contribuir para melho-

rar o desempenho dos transportes em pon-

tos como velocidade comercial e redução do

consumo energético. O projeto considera o

transporte público coletivo como elemento

capaz de estruturar e induzir o desenvolvi-

mento urbano integrado, favorecendo ainda

aspectos como a utilização de combustiveis

menos poluentes e a acessibilidade das pes-

soas com mobilidade reduzida. E determina

que o poder público combata o transporte

ilegal. Outra qualidade positiva esta no fato

de o projeto estabelecer que a politica de

mobilidade urbana deve se estruturada de

modo a reduzir as desigualdades e promo-

ver a inclusão social, favorecendo a equida-

de de oportunidades.

ORGANIZAÇÃO — Na reunião de Porto

Alegre, soo coordenação cio diretor-presi-
dente da Empresa de Transporte Urbano

de Fortaleza (Etufor) e presidente do Fo-

rum Nacional, José Ademar Gondim Vos-

concelos, foi definida a atualização do

regulamento interno do Fórum Nacional.

E também se iniciou a formação de um

conjunto comissões especializadas, com-
preendendo os seguintes temas: Acom-
panhamento da Década de Segurança no
Trânsito Baratearnento de Tarifas, Legis-
lação e Licitação, Duas Rodas e Estudos

Tarifários. Os coordenadores dessas co-
missões estão incumbidos de propor me-
canismos de funcionamento dos grupos
e de identificar os principais temas para

discussão em cada caso. O Fórum Nacio-
nal discutiu também aspectos relaciona-

dos com sua representação no Comité de
Assuntos Financeiros da Área de Trânsito

(Comfitran), do Departamento Nacional

de Transito (Denatran), e no Conselho Na-

cional das Cidades, que em junho de 2011,

iniciou novo mandato, o qual se estende-

rá até 2014. O presidente da ANTP, Ailton

Brasiliense Pires, informou que outro saldo
importante da reunião no Rio Grande do

Sul está na notícia de que os secretarias

municipais gaúchos se reunirão em setem-

bro próximo, na cidade de Caxias do Sul,

para discutir a retomada do Fórum Gaú-

cho de Secretários e Dirigentes Públicos de

Transporte e Trânsito, um apelo feito pelo

dirigente da ANTP. Ailton Brasiliense está

também empenhado em recompor a Di-

retoria Regional da ANTP no Rio Grande

do Sul. As prefeituras de Porto Alegre e de

Canoas foram co-anfitriãs da 75 Reunião

do Fórum Nacional, que reuniu 118 secre-

tários, dirigentes e especialistas, represen-

tando 41 cidades de diferentes estados,

entre as quais 16 capitais. Os próximos

encontros estão programados: haverá uma

reunião extraordinária do Fórum Nacional

em outubro, no Rio de Janeiro, durante o

18 ' Congresso da ANTP; a última reunião

ordinária do ano acontecerá em João Pes-

soa, na Paraíba, nos dias 24 de 25 de no-

vembro de 2011.

MOBILIDADE NAS CIDADES — Diante

dos secretários, o prefeito de Porto Ale-

gre, José Fortunati, defendeu políticas pú-

blicas que favoreçam o transporte coletivo

urbano. "Temos a clara compreensão — e

vocês, mais do que ninguém, sabem disso

— de que a sarda para as grandes e mé-
dias cidades passa obrigatoriamente por

investimentos em transporte publico. AH-

as, essa é urna bandeira da qual não po-

demos abrir mão. Temos que remar contra

a maré daqueles que continuam insistiria°

que a ação dos governantes nas cidades e
rios estados passa por ciarmos tranquilida-

de e conforto para o transporte privado",

afirmou no encontro dos secretarios. O re-

presentante do governador Terso Genro,

o secretário-adjunto estadual de Obras e
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Irrigação, 0SC2 Echer, frisou que os siste-

mas de mobilidade urbana, :gaseados em

transportes publicos, desde grie integrados

e estriciturados como redes e com tarifas

justas, compõem uma das principais ferra-

mentas de combate à pobreza, poi demo-

cratizar as oportunidades na sociedade.

Vanderlei Luis Cappellari, diretor-presi-

dente da Empresa Kiblica de Transporte e

Circulação de Porto Alegre (FPI-C), apre-

sentou projetos estratégicos de mobiida-

de em Porto Alegre, considerando, na área

dA trânsito, ações de monitoramento, ope-

ração, cesta° estratégica e informacao, e

também o progcalPa te restsiçao de cir-

culacào de caminhões na área central CO

empenho na orgaMzação da rede ciclovi-

ár a estrtitural. Ficou claro certo entusias-

mo do secretário, n-las principalmente do

prefeito FortLmati, com respeito ao plano

para o transporte, crija pcoposta e combi-

na:- uma linha de metró integrada ao trem

metropolitano da Trensurb a correcloses de

BRT, tendo como base de flnacc,ciamento

recursos que viriam do PAC Mobi:idade de

Grandes Cidades e do PAC ,:t)a Copa 2014.

O sistema de OnIbUs Urbanos de Porto Ale-

gre contabiliza 393 linhs)s, com operação

ce 1.658 veículos que oferecem 24.300

viagens diárias, transportanclo 1,1 milhão

de passageiros. ,Atenclem também á cidade

os sistemas de lotação (60 mil oassageiros

por dia), de Ónibus metropolitanos (370

mil passageiros diários) e o trem metropo-

litano (150 n)il passageiros por dia).

O secretano min cipal de Transporte e

Mobilidade cie Canoas, na regiao metro-

nobtana cie Porto Alegre, Luiz Cabos Ber-

totto, lambem mostrou proetos relacio-

nados COM a moblIidade urbana, entre os

os:ais se encontram a implantacão de GPS

com informação ao usuário em totens nas

principais paradas de Ónibus e também

Via inter nei. e ceN:lar, o cartão de Integra-

ção temporal implantado e a:H-intocado

nos últimos dois anos, e o projeto de re-

baixamento da fnha do trem metropolita-

no da Trensurb, gc,e corta o município de
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SLII a norte, o que favorecerá a mtegraçao

urbana. Canoas conta com uma frota oe

109 ônibus, 39 veículos com acessibilida-

de e uma frota de seletivos composta de

30 ônibus e 10 midiOnibus, de 36 lugares.

Os ônibus convencionais transportam 5

milhões c:e passageiros por mês, encirian-

to os seletivos respondem pelo transporte

mensal de 200 mil passageiros,

TRÂNSITO— Houve sima sessão que disc,-

tiu a Década para Segs:rança no Tré:nsito —

2011.2020. Participaram dirigentes da Fun-

c:ação Thiago Gonzaga — a presidente, Diza

Gonzaga, e a diretora institLiCional, Ana

Maria Dall'Agnese —, e a coordenadora na-

cional da organização não governamental

Criança Segrica do Brasil, Alessandra Fran-

çOia. Elas falaram a respeito do ex:to de suas

organizações em incentivar o envolvimento

da sociedade em ações em faf...for da segu-

rança no trânsito. Na manha daquele dia,

o prefeifo Por tunati havia apresentado ú -

meros do éxito de Porto Alegoe em redrlz::-

o número cie acidentes e de vítimas. De ja-

neiro a junho de 2011, em comparação com

Oca l :período de 2010, houve recitlçao ge

11,09% no número de acidentes: de 12.581

para 11.186. Houve redoção de 4,08F'o no

IlL]mero de vítimas fatais, de 71 para 61; re-

dução de 11,76% no total de feridos (4.473

contra 3.947), e redução de 18,160.C. no to-

tal de atropelamentos (de 749 para 6131.

Obsen.iou-se ainda a diminuição de 7,70o

no número de acidentes comi envolvimento

de i-notos: foram 2.765 entre janeiro e 'ju-

nho ce 2010 e de 2.552 no primeiro semes-

tre de 2011. O levantamento foi feito pela

Coordenação de Informações e Estudos da

Empresa Pública de Transporte e Circulacao.

Edson Gaspar, do Denatran, anunciou que

haveria em breve uma reuniào do Comitê

Nacional de fclobilização peia Saúde, Se-

guiança e Paz no Trânsito, órgão colegiado

criado por clecreto ores:oencial e gtie reú-

ne representantes do governo federal e de

entIdades da sociedade civil, Neste momen-

to, o com te esta encarregado de ,,l-eparE:r

a proposta de um Plano Nacional de Redu-

ção de Acidentes e Segurança Viária para 2

Década 2011..12020. A retnião -aludida por

Gaspar foi de fato realizada nos dias 12 e

13 cie julho, e nela se iniciou a formulação

do documento, ge será fechado numa se-

crsnda reunião em. agosto. O compromisso

cio governo brasileiro é lançar o plano na

Semana Nacional de Transito, em setembro.

18° CONGRESSO DA ANTP — O secretá-

rio de Transportes do Distrito Federal, José

Walter Vasquez Filho, (anunciou em Porto

Alegre o compromisso cio governo do Dis-

trito Federal de receber o 19' Conciresso

ANTP, em 2013. Vasquez afi'MOU ciue

a iniciativa tem o apoio do governador Ag-

nelo Queiroz. Brasdia estará representada

no 18:: Cor gsesso Brasileiro de Transporte

e Transito due acontecera no beriodo de

19 2 21 de out:s:bro de 2011, no Rio de Ja-

neiro. No segundo dia do Fórum Nacional,

a coordenadora técnica da ANTP, Valeska

Peres Pinto, satentou que o transporte por

ónibus responde pelo atendimento a cerca

de 95% da cemanda do transporte usbano

no Pais, e que, em raZã0 dessa importan-

do, quatro comissões tecn:cas da ANTP se

dedicam ao estudo desse mogal. A Comis-

são de Onlbus desenvokie estugo com foco

nos atCbtrtOs do sistema ánibcs. A Com:is-

S a ode Meio Ambiente está atenta aos te-

mas relacionados com energia e tecnologia

velcular tencio em vista melhor desempe-

nho dos sistemas sobre pneus. A Comis-

são de Sistemas Inteligentes de Transporte,

estuda as ffincionaliclades de ITS, em es-

pecial para Bus Rapid Transit (BRT) e para

sistemas com algum grac, de priorização

do bnibus. E a Comissào de Economia tem

estudado, entre outros temas, questões re-

lacionadas com a política tributária, a poli-

tica tarifaria e a gestão cie gratuidades. Os

estudos produzidos pelas comissões serão

apresentados durante o 18- Congresso Ca

ANTP, em outubro. Oaleska convic:ou os

secretanos a participarem das ativicades

das comissões técnicas eia .ANTP. •
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Um diálogo com setores econômicos
sobre acidentes de trânsito
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ia 1)1-gani/ação lltindial da uicIc

t()N1sl debaterão o lema I

113 t'llSit c (t1'13i, f 1 11311-

(*III 11111a

(i■I 1 1;(')H1111 III' 1 >1.(--
WIlrãt) Trâtisim
Trans' (ortes. (pie tem por tema geral
diálogo com Lts partes interessadas
para a construção ■ it' 11111
111L11-, seguro e Imitiam). \essa ses-
são. serão apreseiii,idos (lados con-
sistentes sobre o trânsito e a saúde
pública. alt'lm iillorm,içoes sobre
ii -1)((eada cl> \ção p(la Segurança
no Transito - 2011/2010. instituí-
da pera (11 . () encon) ro. granulo.
Ntall sendo orgailiz,l(lo pelo (lonse-
lho 1.lstadi1141 para Himinuição
\cidentes ci> Tr[msito e Transportes
iLedatti. organismo ort,tdo pelo go-

((Mc>
-

Nerno paulista em 2110 1. 11ara in-
f(crmaçDes mais detalhadas. acesse

\‘‘,..ivansportes.sp.gov.bricedatt!
index.11111)

11E1311 1,S - O I 16rinti 1),a111,ta li
l're\ (lição (1c \cidente, cl> Tlatisit,
1. rh,inspoites reunira repiesentan-
ies de doersos segmentos (I,i eunno-
mia e (Ia sociedade. 1 In (los lema-.

\1 >li1i e a (lomunic,tção
construção (le um tránsito mais
seguro. com participação de otre-
sentantes (lonst-Ilio \ morre-
gui,unentação Piihlicitaiia i(.onar(.
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Publico Estadual. (lIlibe
(li Lição e Plograma \ de Se-

gurança no Trânsito. ()tura sessão
lein por título .-1 Tespolisabilidade
social e ações pri.,-,iti■as na Ladeia

bebi(las- e reunira a \ssociação
Brasileira de Bebida,: ( brabe L

Sindicato (los Bares e Restauran-
tes. Tundação Thiago (lonz,tga
Sindicato \acionai da Indústria da
1:er\ ela (Sindieen ()tilro ponto em
discussão sera \

s((cial c 11,;Des prn-atiNiis de se-
giiiança Iia tILIl0111()ti\

11(1)Litt'll (10 1111H111(■

{10, d■• IILI

(1a(L. colo a presença de reptesen-
tante, da \--Delação Itia,,ilei uc dos
I (ibricalm-s N1otocielems.
motores,. Nlotonems. 11icieletas e
mil,ires braeichn. \ssouiação \a-
cionai (los Falir icantes \ eíeulos
\iltninotores I \ssociação

de Engenharia \utoilioti■a ( \
e sindicato das \iito-Nlolo 12.seola0.
\,1 sessão !mal. o tema será \(.:Des

prol da segurança Ibmlo■iária-
e. nela. serão apresentadas as boas
praticas de pre■(-11(:ã() cl>' at'111(-11ty,
eondiiiidas pela \ ssocittção Brasi-
leira de (loncessionai ias de !iodo-
\ 130' 1 \ BC' N1it'll)11L11

.1.11111,1 cl>' (larga, e Logísti-
ca 1 VET.. ■\ Logística). (loinando
l'oliciamento Bodo\ izírio Estadual
((TB\ I e Sindicado (las Empre-
sas de .lfrinsportes Bassageiros
do Estado de São Kwh( iSetpespb

das mesas-redonc las. sk-rão
mostradas as peças publicitárias
da Moia campal-111a de ore\ enção
acidentes do (.edatt e 11,i\ el.(' a

Matula do termo Lonipronnsso
PreserN ação (la \ ida - ser 1-irmado
com empresários e associáçDes sen-
sí■eis a()

A coordenadora técnica da Asso-
ciação Nacional de Transportes
Públicos (ANTP), Valeska Peres
Pinto, informou que haverá visitas
técnicas em duas datas próximas à
realização do 18° Congresso Bra-
sileiro de Transporte e Trânsito e
da IV Intrans - Exposição Inter-
nacional de Transporte e Trânsito.
eventos programados para o perío-
do de 19 a 21 de outubro de 2011,
no Rio de Janeiro. Haverá visitas
técnicas na terça-feira, 18 de ou-
tubro de 2011, a data que ante-
cede à abertura do 18° Congresso
da ANTP. e também no dia 22 de
outubro, sábado, o dia posterior ao
encerramento do encontro. As vi-
sitas abrangerão os novos sistemas
de BRT (Bus Rapid Transit), ins-
talações metroferroviárias, central
de monitoramento urbano e indús-
trias. A dirigente da ANTP enfati-
za que as inscrições para a visitas
técnicas não acarretarão custos
adicionais para quem está inscrito
no 18° Congresso.

ANTP adquire sede
própria no centro de
São Paulo
VIII 1 7 de ¡Will() 2111 I . > pre-
sidente \ilton 1;rasilietise
amineion oficialmente a aquisi-
ção (1,1 sede prOpria cO \ ssoeiação
\acionai de Transportes Publi-
co:" 1 \ \TH. em iitiOxel sitti,i(lo hicc

centro de são Baldo. () processo
refoima cl>c unn■el cci Mimado

imediatamente. o mesmo ()correndo
com o pl,ine¡aincillo para a imidan-
(:a, pre\ ista para acontecer dentro

s4•111.111,11,.



Presença no Conselho Nacional das Cidades

da instalação LI 2()"

1 -.■euttião do Lon.ellio :\aeional
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i_11 Li 1111 ill II le 2010.
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pelo Lotniti.....
de Nlohilidade Lrhana. ruia

reuotnenda Liiiriinora-
mento do Programa Huriannill
2012/2015. entre outra, finali-
dade,. para -rilual•ifiçar. im-
plantar e
transporte.
priorizando .i.tenuis de alta
eapauidLide. induxindo a promo-
ção da integração modal. ff,iça

taririíriii. de forma ,ustetiti.lkel

e amplamente iii.essí\ ()u-
Ira reilunetida pro-
eeilimento. para aprioi.tção
projeto., de mobilidade e
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maior pari ii.ipação
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,o. \ terçoira resolução reeo-
metida o não eorilingetteiatnento
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I rân,ito e o imediato
geneiatnento do reçur,os
tente, no Fundo \io.ional de Se-
gLI1. 111(:1 e 1"(111(•al;i1() TrrIW,Ii()
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SETORES DE TRANSPORTES, LOGÍSTICA
E COMÉRCIO EXTERIOR
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Novas regras de seguro
Paulo Miguel Junior,

diretor do Grupo Paluana

Como sempre ocorre, no dia 1 . de julho passaram a vi-

gorar as novas tarifas das passagens de ônibus interes-

taduais e internacionais, reguladas pela ANTT e, acom-

panhando o reajuste das passagens, também houve o

aumento da cobertura do seguro de responsabilidade civil

instituído pelo Inciso XV do artigo 20 e o nciso XX do art.

29 do Deoieto N 2.521, de 20 de março de 1998 e o Ane-

xo à Resolução ANTT N 19, titulo III, cujo valor passou a

ser cie RS 2.668.659,28.

Este ano, além do reajuste dos valores, passaram a

vigorar regras especificas para o Seguro Obrigatório de

Responsabilidade CHI das Empresas de Transporte Ro-

doviário Interestadual e Internacional de Passageiros,

que foram definidas em conjunto entre a ANTT e a Su-

sep (Stioerintendência de Seguros Privados) e divulga-

das pelo Conse'ho Nacional de Seguros Privados atra-

vés da Resolução COSE N 223 de 2010.

Essa nova regulamentação traz em sua redacão as

condições minimas para comercialização do seguro pe-

ias seguradoras, bem como padroniza os certificados de

seguros a serem emitidos oara cada ve C.J0 e mantém a

regulamentação anterior nas apólices já emitidas e em vi-

gor, ressalvando oáe a oarfir da renovação terão que se-

guir as novas cláusulas.

A cobertura básica nas novas condições do seguro é

a reparação civil de danos corporais materiais causados

aos passageiros durante a viagem efetuada em veiculo

transportacor operado pelo segurado em caso de ad-

oente, conforme definido na cláusula primeira, ressalte-

se que algumas coberturas anteriormente excluídas da

cobertura básica, corno frenagem brusca e queda de

passageiros, agora passam a ter cobertura sem contra-

-ração esoecifica. Quanto a essa parte, ainda temos que

destacar que os danos materiais, conforme glossário, e

toda aneracao de UM bem corpóreo que reduza ou anu-

le seu `,,O101- económico, como, oor exemplo, deteriora-

ção, estrago, inutilização, destruição, extravio, furto ou
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roubo do mesmo. Não se enquadram neste conceito a

redução ou a eliminação de disponibilidades financeiras

ia existentes, tais como dinheiro, créditos, valores mobi-

liários etc., que são consideradas 'prejuízos financeiros".

A redução oci a ellminaçáo da expectativa de HCrOS ou

ganhos de dinheiro ei ou valores mobiliários também não

se enquadram na definição cie dano material, mas sim

na de "perda financeira", portanto as perdas financeiras

conhecicas também como lucros cessantes não estarão

cobertos pelo seguro.

Como advogado e corretor cie seguro, vejo que no fu-

turo poderemos ter problemas com os enquadramentos

de Indenizações realizadas peio judiciário, pois, se não

corresoonderem na forma do glossário do seguro, poderá

ocorrer a negativa ce pagamento das indenizações, mas

isso somente o futuro e as jurisprudénoas poderão firmar,

mas já e algo com que as empresas de3em se preocupar e

alertar seus departamentos diretamente envolvidos.

A cobertura para bagagem dos passageiros, cujos da-

nos decorram de acidente, limita-se àquelas bagagens de-

vidamente etiquetadas e guardadas no bagageiro externo,

e com franquia equivalente CO valor previsto na portaria

da ANTT, mas poderá ser contratada verba exclusiva para

essa franquia.

Esta nova regra permite também a contrata* das

coberturas acicionals de Dano Moral e Responsabilida-

de Civil para tripulação em verba destacada que poderá

substituir os seguros de acidentes pessoais à tripulação

contratados em alguns casos.

Como reflexão para todo o mercado e órgãos públicos,

não seria o momento de unificação dos seguros exigidos

para as empresas de ônibus no Brasil? As empxesas de

ônibus que operam linhas Intermunicipais e/ou urbanas,

além das Interestaduais, terão que adotar critérios diferen-

tes, com frequência em relação ao mesmo assunto, princi-

palmente no ghe tange às limitações de um contrato que

não coincidem com as l mitaçoes do outro contrato.



ADMINISTRAÇÃO DE FROTAS DE VEÍCULOS

AomT)istrar transnwtes mpHca gerenciar com menores custos, conse-
cuentemente com maior produtividade e rentabilidade. Grande parte das
decisões estrateoicas da administração de uma frota tem como principais
Questões o controle e a redução de custos operacionais dos veículos.
Os sistemas de manutençao, bem como o modo de substituir os proceCimentos

sI_Jbj'etivos ou sentimentais na Hora de vender o veiculo, adotando processos
matematicos, identificam o momento económico exato para sua substituição.
Mediante o desenvok/imento de uma abordagem objetiva e descomplica-
da, o curso oferece inúmeras alternativas para o alcance dos objetivos a
que se propõe o treinamento.

06 e 07 1Outubro 12011

O curso "Administração de Frotas de Veículos"
faz parte dos Eventos Corporativos.
Para saber mais, ligue11-5096-8104.

OS TÓPICOS ABORDADOS

MANUTENÇÃO DE FROTA
Sistema de manutenção
Oficinas de manutenção
Custos de oficinas de manutenção

CUSTOS OPERACIONAIS DE VEÍCULOS
Classificação dos clientes
Custos fixos
Custos variáveis
Método de cálculo para custos fixos
Método de cálculo para custos variáveis
Administração de custos
Fatores que influenciam na variação dos custos
Mapas de custos, relatórios gerenciais e
sistemas de controle

PLANEJAMENTO DE RENOVAÇÃO DE FROTA
Política de renovação de frota
Dimensionamento de frota
Adequação de frota
Frota própria x frota contratada

INFORMAÇÕES GERAIS

A AGENDA

8h00 - 8h30 Credenciamento
10h00 -10h15 Coffee Break
12h00 - 13h00 Almoço
15h30 -15h45 Coffee Break
17h30 Encerramento

O INSTRUTOR

PREÇO DE INSCRIÇÃO

R$ 650,00
Consulte-nos. Preços especiais para
participantes de outros temas, e para
empresas com mais de 1 (um)
participante.

Piero Di Sora - Técnico em máquinas e motores pela Escola Técnica Federal de São Paulo;
engenheiro industrial mecânico pela Pontifícia Universidade Católica; especialista em
treinamento gerencial na área de Administração de Transporte; coordenador do
Sub-Comitê de Transportes (por 5anos) e do Comitê de Gestão Empresarial da Eletrobras,
ex-superintendente de Transporte e Serviços da Eletropaulo. Experiência de mais de 25
anos na área de transporte; instrutor e consultor em nivel nacional de empresas públicas,
privadas de pequeno, médio e grande portes e multinacionais.

O LOCAL

TRAN,AME (A
mamam

Transamérica Flat Congonhas
Rua Vieira de Morais, 1960- Campo Belo - São Paulo - SP
Preços promocionais para participantes OTM - Tel.: (11) 5094-3377

Para mais informações ligue:
ou pelo e-mail:

11-5096-8104 cursoscorporativos@otmeditora.com.br

INCLUSOS:
Material Didático, cciffee Preak, urr co,
estacionamento e cerMicaçao ao término
do curso.

FORMAS DE PAGAMENTO:
Deposito Bancar o:

Bar co Itan - Agencia 0772
COotC, Corrente 54283-3.
Cartão de Crédito: Visa rAtiavés do
numero do seu cartão).
Cheque Nom:nal, no Local do evento.
Boleto Bancário:
Emissão de Recibo mediante a

apresentasáo CO 5■9,52,91ento, atraves do
fax - (11) 5006.8104.

'351101 AO
()Titular do: inscricao pode ia
profissional c:e sua empresa para
substimi-lo, devendo Informar por escrito.
O não comparecimento do inscrito, incorre

ria não devolução da taxa de insCfição.
Em caso de cancelamento, deverá ser
iriformado até 72 horas antes do inicio do
treinamento, caso contrario será cobrado 50°/o
do valor cia taxa de inscrição.

cursoscorporativos4otmeditora.com.br

ORGANIZAÇÃO: REALIZAÇÃO:

OIM TECHN

frapsportebus
INFORMAÇÕES:

11-5096.8104
cursoscorporativos@otmeditora.com.br

Departamento de Eventos



Como calcular preços
rentáveis para
o transporte.1Mar.,

411,1.1

12 de novembro de 2011

Calcular custos e preços de serviços de modo geral
envolve aspectos e variáveis difíceis de medir, em se
tratando de serviços de transporte as dificuldades são
maiores. O objetivo do curso é apresentar com clareza
todos os custos envolvidos na operação de transporte: os
custos diretos, as despesas indiretas os impostos e taxas

O INSTRUTOR

Jorge Miguel dos Santos,
Economista especializado
em custos e preços.

INFORMAÇÕES GERAIS

O curso "Cálculos de preços para o
transporte" faz parte do projeto InCompany.

Para saber mais, liguei 1-5096-8104.

e como garantir a margem de lucro em cada operação.
Recheado de conceitos práticos e aplicáveis no dia a dia da
empresa o curso foge da tradicional demonstração de
fórmulas e apresenta uma metodologia focada em
conceitos econômicos aplicados na demonstração de
simulações de preço sugeridas pelos próprios participantes.

OS TÓPICOS ABORDADOS

• Custos fixos e variáveis
• Despesas administrativas
• Custos de terminais
• Frete peso
• Frete percentual
• Carga fracionada
• Lotação
• Tabela de fretes
• Formas de reajuste de preço

PREÇO DE INSCRIÇÃO

A AGENDA

8h00 - 8h30 Credenciamento
10h00 -10h15 Coffee Break
12h00 - 13h00 Almoço
15h00 - 15h15 Coffee Break
17h300 Encerramento

O LOCAL

TRANSAMERICA
~m~

Transamérica Flat Congonhas
Rua Vieira de Morais, 1960
Campo Belo - São Paulo - SP
Tel.: (11) 5094-3377
Fax: (11) 5049-0785

R$ 360,00
Consulte-nos. Preços especiais para participantes de outros temas, e para empresas com mais de
1 (um) participante. (estão inclusos no valor da inscrição, o material didático, certificação,
almoços, coffee breaks e estacionamento)

Inclusos:
Material Didático, coffee break,
almoço, estacionamento e
certificação ao término do curso.
Formas de Pagamento:
Depósito Bancário:
Banco itaú - Agencia 0772

Conta Corrente 54.283-3.
Cartão de Crédito: Visa (Atraves
do numero do seu cartão).
Cheque Nominal:
no Local do evento.
Boleto Bancário
Emissão de Recibo mediante a

apresentação do pagamento,
através do fax - (11) 5096.8104.

Substituição:
O Titular da inscrição poderá
indicar outro profissional de
sua empresa para substitui-lo,

devendo Informar por escrito
O não comparecimento do
inscrito incorre na não devolução da
taxa de inscrição.

e-mail:
cursoscorporativos@otmeditora.com.br

ME
TECHNI

bus itrapsporte
INFORMAÇÕES:

11-5096.8104
cursoscorporativos@otmeditora.com.br

Departamento de Eventos



• CUSTOS OPERACIONAIS

VEÍCULO MBB SPRINTER VAN VEÍCULO ESCOLAR VOLARE V6
QUILÔMETRO/MÊS 2.500 QUILÔMETRO/MÊS 3.000
CUSTOS FIXOS RS R$/km % CUSTOS FIXOS R$ RS/km %
.139.99963209940 813,88 0,2335 , 0811149'.233 718,89 ' 2399 992

7 15."112 5:28A"0.00)15 9 1.4817AL 379791 32997 20,8 P9241219E- •• 81 0 3220 245

L 9_29i6 l'TET70 .9 9903 5,1 ,i(49',JAC'E'ITSL 7477]

9905 925,05 122313 73833.90 34099 71258: 8.3
19919903 T105591878 547391203 PE '29T081,329 3,67

SUBTOTAL CF 2.954,55 0,7386 63,0 SUBTOTAL CF 2.273,47 0,7578 57,5

CUSTOS VARIÁVEIS RS R$ /km % CUSTOS VARIÁVEIS RS RS /km %
'3169 J2E'97.90 [6A'. 3 911 E. .-0 07392 9545J95PJ91357 i9] SAS E '40., 3981 '2 .' '399

73E,19 9.0457 99 991375 272,9

929.191.1"999972 [599 02178 18,1 093913.2)5, . EL 8330 .731 273

9,92.932ATTE D5 T103990. 027918 72 8R938HTE DE TI 91019

_983 [,E 5)5 58.1.71E:95 173 8,0785 9.2 ■ 4 99,104-;TE 1°E CATTE10 1,51

L9AA0E'l 160,97 0 0407 3,4 LA8A7EM 189.08 0,08580 D6

SUBTOTAL CV 1.732,40 0,4331 37,0 SUBTOTAL CV 1.678,50 0,5595 42,5
CUSTO TOTAL NO MÊS 4.686,95 1,1717 100,0 CUSTO TOTAL NO MÊS 3.951,97 1,3173 100,0

VEÍCULO MICRO-ÔNIBUS COM AR VW 9.850 PIÁ VEÍCULO FRETAMENTO OF-1418 - MARCOPOLO IDEALE
QUILÔMETRO/MÊS 4.000 QUILÔMETRO/MÊS 5.000
CUSTOS FIXOS RS RS /km °h, CUSTOS FIXOS R$ RS / km %
7.)ER8E65092'0 99079 0,2181 738879 4,(9932 ' 278,:' 72530 0,2

990. '738.6.990 CD CA915A, ' T2c 33 51,33'0 157 RE12TNE99Ç99 DO 75.9)Pi, L 9731702 093452 '3.8
56:34."9-8 T1ET70 297,73 3 3773 3,7 98.-D:CIATIE'TTC. 362708 0,0724 29
, 3 434,53 73186 699 139991703 5193' '3,1239

SAL..99 ..25 TIOTC:RIS,'A. 217 64 8,5444 2°A 89 904-9D 0E 1.49900 STA 2027,02 .5.5755

SUBTOTAL CF 5.268,52 1,3171 66,2 SUBTOTAL CF 6.618,04 1,3236 52,8
CUSTOS VARIÁVEIS RS RS /km % CUSTOS VARIÁVEIS R$ RS / km %

r,“,'..._ITE..142, 9E925 E 8,73' 852.40 9,2'31 . - 7 '99,11HL79941Í8825 10) ' ',,C!..-''' "2530 97,6

250,80 8,0828 3.2 Pi8 -2916 040,58

'27"287]0E. '27499 7310" 10 '70r4051ST , ET ' 54" 50 2 253

9_93.896,8 7E 07 T100139 2 BR i,f'J: -:. '35 TiOTCP 33.39

9,1E619 914 2 D9 94,518 8 1'_.80 028815115,TE 15(97990 '3,59 3,1

29055E1.I 280.99 8,5 LA5 26841 331,07 9»:.:39 2 8

SUBTOTAL CV 2.686,40 0,6716 33,8 SUBTOTAL CV 5.907,00 1,1814 47,2
CUSTO TOTAL NO MÊS 7.954,92 1,9887 100 CUSTO TOTAL NO MÊS 12.525,04 2,5050 100,0

VEÍCULO RODOVIÁRIO K 380- MARCOPOLO PARADISO 1550 VEÍCULO URBANO OF-1418 - MARCOPOLO TORINO
QUILÔMETRO/MÊS 10.000 QUILÔMETRO/MÊS 5.000
CUSTOS FIXOS RS RS /km % CUSTOS FIXOS RS. RS /km %
DL.89EC 2790 3. :75,95 0,3000 172 DEPRETIAC, AC 87c' 57, 0,3499

REM _irlIP.;-...:AC •:..0 977(]25 40:1054 157 Fc9919175840387 DO 19073, 13722 11,0

LICUTC2 AMETIO /24,2.3 7373 7.7 LICE 1 J045•45N99 :',:'? 39 1,0759 2.4
50019989, 7.73.1 '1275 548 35(9 19705 868 54 3,1529 5.7
5999810 .4 1)49,081058 2.627.62 0,2628 08 821 98172M096281551 2.587 '6 9 9104 79,2
SUBTOTAL CF 11.641,14 1,1641 43,5 SUBTOTAL CF 9.328,80 1,8658 34,9
CUSTOS VARIÁVEIS RS RS /km % CUSTOS VARIÁVEIS R$ RS / km %
M2IJUTE1JÍJ,À0 :,ECL.S E 071 5.0: 1.5848 219 T'Ars 73NC,A0 1681958 310. 1 406 099 0,2817
PNELI7 0,0899 2128' 99
0974).1085T1S CL 3,7648 78,1 CCT.1398523EL 35994,09 C.,-L18 24 3
LT ERIC AHTE DE 00905 2.9067 0,3 .7503 CAN[ 921593906 33.50 0,0607
158161-4731 DL CAT'BiO 23,02 0 9779 2, BR 505T1T2 DE CATIP55, 1 8 '

L9A8:45EM 719970 0,6580 20 [2.20811 3307293 2.7702' 7,7
SUBTOTAL CV 15.092,00 1,5092 56,5 SUBTOTAL CV 6.264,00 1,2528 23,4
CUSTO TOTAL NO MÊS 26.733,14 2,6733 100,0 CUSTO TOTAL NO MÊS 15.592,80 3,1186 116,7
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Seminário Nacional da NTU
destacará vantagens do BRT
Especialistas apresentarão propostas e perspectivas do sistema BRT

para o Brasil, em especial como solução eficiente para o transporte

urbano durante os megaeventos

A Associação Nacional das Emôresas de

Transporte Urbano (NTU) realizará de 24

a 26 de agosto a 3il Feira Transpublico e

a 24' edição do Seminário Nacional NTU,

no Transamérica Expo Center, em São Pau-

lo (SP). Entre os ternas mais importantes e

atuais do setor a serem debatidos durante

o evento o destaque será para as vanta-

gens do sistema BRT (Bus Rapid Transit) e

a mobilidade urbana.

No painel de abertura, que acontecerá

no dia 25 de agosto, estará ;presente o di-

retor técnico da Associação Nacional das

Empresas de Transportes Urbanos (NTU),

André Dantas, e o diretor presidente do

Instituto de Energia e Meio Ambiente

(lema), André Luís Ferreira. Les apresen-

tarão as propostas e as perspectivas do

BRT para o Brasil como a solução viável

para o transporte urbano, principalmente

durante o evento da Copa do Mundo de

2014 e os Jogos Olímpicos de 2016, alem

dos ganhos ambientais que esses sistemas

podem gerar.

Também serão colocados em discussão

as Parcerias Publico-Privadas (PPPs) e os

Consórcios Empresariais no Transporte Ur-

bano. Os palestrantes são Edmundo de

Carvalho Pinheiro, representante do Con-

sórcio Rede Metropolitana de Transporte

Coletivo de Goiânia (RMTC); Gabriel Fe-

riancic, diretor da Sistran Engenharia; José

Carlos Baptista do Nascimento, gerente

de Controle Financeiro da Companhia do
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Metropolitano de Sào Paulo (Rletro); Kle-

ber Luiz Zanchim, sócio da Souza Araú-

jo Butzer Zanchim Advogados e Adilson

Álipreu Dallaiii, professor titular de Direito

Administrativo da PUC/SP.

No dia 26 de agosto, quando termina-

rá o evento, haverá palestras sobre Novos

Negócios que movimentam o setor, com as

presenças de José Ricardo Mona Raibert,

consultor da Promobom Autopass; Júnia

Moreira da Fonseca, sócia diretora da Man-

dacaru Administrações de Cartão — Libei-

card; e Lélis Marcos Teixeira, presidente do

Sindicato das Empresas de Ônibus cla Cida-

de do Rio de Janeiro (Rioônibus). O encerra-

mento terá a presença da jornalista Miriam

Leitão, que falara sobre a Conjuntuiia Eco-

nómica e as Perspectivas para o Brasil.

BUS RAPID TRANSIT (BRT) — O BRT

é um sistema de transporte utilizado em

mais de 80 cidades no mundo, no qual os

ônibus circulam em uma rede de canale-

tas exclusivas com atributos especiais,

como múltiplas posições de paracas nas

estações, embarque em nível, veículo ar-

ticulado e múltiplas portas, pagamento e

controle fora do ónibus, bons espaços nas

estacões e equipamentos de informações

aos usuários.

A Marcopolo é urna das principais for-

necedoras mundiais de ônibus para os sis-

temas BRT. A empresa possui 37 anos de

expenencia em projetos de transporte em

grandes centros urbanos e os seus veícu-

los são utilizados nos sistemas de diversas

cidades em diferentes paises ao redor do

mundo, como África do Sul, Brasil, Chile,

Colômbia, Guatemala, México e Panamá.

"A companhia possui grande experi-

ência no fornecimento para sistemas de

transportes urbanos diferenciados. Desen-

volvemos o primeiro veículo para o projeto

viário de Curitiba, em 1974. Desde então,

sempre incentivando o aperfeiçoamento

da infraestrutura e a melhoria do peso ro-

dante, participamos ativamente dos siste-

mas de cidades como Goiânia e Manaus,

no Brasil, alem de Cali e Bogotá, na Co-

lômbia, Cidade do Panamá, Santiago do

Chile, Cidade do México, e Joanesburgo,

Cidade do Cabo, Port Elizabeth, Pretória

e Durban, na África do Sul", destaca Pau-

lo Corso, diretor de operacães comerciais

para o mercado brasileiro.

Segundo a Marcopolo, o sistema BRT é o

conceito mais eficiente para fazer com que

o transporte coletivo seja mais rápido, aces-

sível e confortável. "Com custo e prazo de

instalação menor que outros mocJals, per-

mitiu a redução do número de automóveis

na rua e melhorou o trânsito, além de con-

tribuir para a preservação ambiental, com

a redução da emissão de poluentes. Outra

vantagem do BRT é a elevação na qualidade

de vida dos usuários pela redução do tem-

po de viagem", observa José Rubens de la

Rosa, diretor-geral da Marcopolo. •



Lâmpadas Philips MasterLife para Ônibus

Longa
Durabilidade

Com longa durabilidade a
Lâmpada MasterLife é ideal para
os Ônibus que não podem ficar
parados em manutenção

A lâmpada MasterLife Philips tem vida

bem mais longa que as lâmpadas

convencionais, e é perfeita para quem não

pode perder tempo. Estas lâmpadas são

submetidas a controle de qualidade que

garante o melhor produto.

As lâmpadas MasterLife são produzidas

com as últimas inovações tecnológicas, e

nova composição mais potente dos gases

de enchimento, projetados para reduzir a

evaporação do filamento, proporcionando

aumento da vida útil. Mínima manutenção

e economia de mais de 70% no primeiro

ano. Com vidro de quartzo de alta

performance para suportar mudanças de

temperaturas e pressão.

São resistentes a vibrações, possuem novo

desenho do filamento baseado na

tecnologia de filamento duplo.

Lâmpada convencional
I' substituição 2 substituição

Lâmpada convencional Lâmpada convencional
3' substituição 4' substituição

Lâmpada convencional Lâmpada convencional

Para mais informações consulte o SPOT - Serviço Philips de Orientação Técnica,

Fone: 0800 979 1925 • e-mail: luz.spot@philips.com • site: www.luz.philips.com/auto PHILIPS
Faça revisões em seu veículo regularmente sense simplicity
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SEM A ROUPA

FICA MAIS

INTERESSANTE.

QUALIDADE QUE VOCÊ JÁ CONHECE
INTELIGENTE

NA QUANTIDADE QUE VOCÊ PRECISA.

O lubrificante Mobil Delvac MX é um produto premium, que prolonga a vida útil dos motores

a diesel E agora, com a Troca Inteligente, gera mais economia e sustentabilidade para o seu

negócio, pois elimina o descarte de embalagens, melhora o controle de estoque, otimiza sua

área de armazenagem e evita contaminaçao no manuseio A Troca Inteligente é muito pratica,

segura e está disponível em tanques de 400 e 1.000 litros, com filtro e visor transparente,

lacres de segurança, selo de qualidade e manutençao permanente do equipamento, garantindo

qualidade total do lubrificante É mais vantagem para o seu negocio e para o meio ambiente

FILTRO COM
VISOR PARA

VOCÊ CONFERIR
A QUALIDADE.

www.cosan.com.br/mobil M bil


